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RESUMO 
 

A criação do Programa de Pós-Graduação em Vigilância Sanitária pode ser 

considerada um marco na forma de pensar a Vigilância Sanitária no Brasil. Este 

trabalho é um mapeamento da estruturação e atuação do Programa e um estudo 

sobre a sua contribuição na formação acadêmica e profissional dos seus egressos. 

Faz parte ainda do estudo, identificar o perfil dos egressos do Programa e seus 

hábitos relativos à área de Vigilância Sanitária. Assim, como fazer um levantamento 

da produção dos egressos do PPGVS. Para isso, foi realizada a aplicação de um 

questionário aos egressos do Programa, via e-mail, e um levantamento bibliográfico 

no acervo da biblioteca do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

(INCQS) e nos arquivos da secretaria da Pós-Graduação. Foram realizadas também 

pesquisas na Plataforma Lattes, em busca dos currículos dos egressos do 

Programa. A Vigilância Sanitária no Brasil é um campo multidisciplinar que ainda 

está em desenvolvimento. O PPGVS é o primeiro programa de Pós-Graduação na 

área e seu pioneirismo representou um marco na forma de se pensar a Vigilância 

Sanitária no cenário da Saúde Pública no Brasil. A mensuração da qualidade 

segundo os egressos do PPGVS e do nível de formação do Programa no cenário 

científico brasileiro, é importante para a verificação da atividade deste Programa e 

sua contribuição para o cenário profissional e acadêmico no Sistema Nacional de 

Vigilância Sanitária. Foi registrada a memória dos 15 anos de atuação do Programa 

de Pós-Graduação do Instituto Nacional de Qualidade em Saúde, uma instituição de 

referência em Vigilância Sanitária. Esse Programa não é apenas pioneiro, senão o 

único de formação de profissionais da área em nível Stricto sensu. No período 

estudo o PPGVS formou 299 egressos, sendo 73 pelo Doutorado (DO), 82 pelo 

Mestrado Profissional (MP) e 144 através do Mestrado Acadêmico (MA). Esses 

egressos produziram 299 publicações acadêmicas desenvolvidas e elaboradas 

diretamente dentro do Programa, englobando dissertações e teses. Dados 

mostrados pela pesquisa apontam uma característica marcante do Programa, que é 

a procura pelo PPGVS por candidatos servidores públicos, visto que a maioria dos 

egressos são funcionários da Fiocruz, principalmente do INCQS. Isto evidencia o 

papel do PPGVS para os funcionários e pesquisadores da Fundação de 

aprimoramento acadêmico e profissional dando apoio as atividades desempenhadas 

na Fiocruz. Outras contribuições dos egressos do Programa observados durante o 



 

 

período de estudo dos mesmos no PPGVS e após suas formações, foram: 3.679 

Atividades Desempenhadas; 2.056 Publicações Científicas; 659 Produções 

Técnicas; 359 Inovações Tecnológicas; 287 Cursos Ministrados; 451 Outras 

Publicações e 299 Publicações Acadêmicas, desenvolvidas dentro do Programa, 

totalizando 7.790 contribuições. A abrangência do PPGVS o torna um Programa 

inclusivo que forma profissionais atuantes e/ou pesquisadores em Vigilância 

Sanitários capacitados a suprir as necessidades em VISA existentes em todos os 

campos do conhecimento, contribuindo para a capacitação, especialização e 

profissionalização da área dentro do SNVS. 

 

Palavras-Chave: Pós-Graduação em Vigilância Sanitária. Egressos. Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 

The creation of the Post-Graduation Program in Sanitary Surveillance can be 

considered a milestone in the way of Sanitary Surveillance in Brazil. This work is a 

mapping of the structure and performance of the Program and study on the 

contribution of this Postgraduate Program in the academic and professional training 

of its graduates. It is also part of the study to identify the profile of the graduates of 

the Program and their habits related to the Sanitary Surveillance area. As well as 

making a survey of the production of PPGVS graduates. To do this, a questionnaire 

will be applied to the egress of the Program via e-mail and a bibliographic survey in 

the collection of the library of the National Institute of Quality Control in Health and in 

the archives of the Post-Graduation Secretariat. There will also be researches on the 

Platform Lattes site in search of the curricula of the graduates of the Program. 

Sanitary Surveillance in Brazil is a multidisciplinary field that is still under 

development in Brazil. The PPGVS is the first Post-Graduate program in the area 

and its pioneering represented a milestone in the way Sanitary Surveillance is 

thought of in the Public Health scenario in Brazil. Quality measurement, according to 

PPGVS graduates, and the level of training of the Program in the Brazilian scientific 

scenario is important for the verification of the activity of this Program and its 

contribution to the professional and academic scenario in the National Health 

Surveillance System. It was recorded the memory of the 15 years of performance of 

the Post-Graduation Program of the National Institute of Quality in Health, a 

reference institution in Sanitary Surveillance, which developed a program, not only a 

pioneer, but also a training program for health professionals area at Stricto sensu 

level. In the study period the PPGVS graduated 299 graduates, being 73 by the 

Doctorate, 82 by the Professional Master and 144 by the Academic Master. These 

graduates produced 299 academic publications developed and elaborated directly 

within the Program, encompassing dissertations and theses. Data shown by the 

research point to a marked characteristic of the Program, which the search for 

PPGVS is mainly for candidates public servants, since most of the graduates are 

employees of Fiocruz, mainly INCQS. This highlights the role of PPGVS for the staff 

and researchers of the Foundation for academic and professional improvement 

supporting the activities performed at Fiocruz. Other contributions from the Program 

participants observed during the PPGVS study period were: 3.679 Performed 



 

 

Activities; 2.056 Scientific Publications; 659 Technical Productions; 359 

Technological Innovations; 287 Courses Ministered; 451 Other Publications and 299 

Academic Publications, developed within the Program, totaling 7.790 contributions. 

The scope of the PPGVS makes it an Inclusive Program that forms active 

professionals and / or researchers in Sanitary Surveillance able to meet the needs in 

VISA existing in all fields of knowledge, contributing to the training, specialization and 

professionalization of the area within the SNVS. 

 

Keywords: Postgraduate in Sanitary Surveillance. Education Higgraduatesher. 

National Health Surveillance System. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Vigilância Sanitária é um campo multidisciplinar que ainda está em 

constante desenvolvimento em nosso país. O pioneirismo da criação do PPGVS 

representou um marco na forma de se pensar este campo no panorama da Saúde 

Pública nacional. A mensuração da qualidade e do nível de formação do Programa 

no cenário científico brasileiro se torna fundamental para a verificação da atividade 

deste Programa, sua contribuição para o cenário profissional e acadêmico no 

Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e quais caminhos o Programa 

poderá seguir para obter uma melhor expansão de sua atuação. 

Em 2016, o Programa completou 15 anos. Pensando nessa trajetória 

surgiram algumas questões sobre sua atuação: Quantos egressos foram formados 

pelo Programa? Esses egressos prosseguiram atuando na área da Vigilância 

Sanitária? Até que ponto os conhecimentos adquiridos no curso foram de valia para 

a vida acadêmica ou profissional dos egressos? Que tipo de profissional o Programa 

formou? Qual a contribuição da produção acadêmica dos egressos para o SNVS 

(como produções acadêmicas, produções científicas, produções técnicas...)? 

Ponderando sobre estes questionamentos, a proposta deste estudo foi de 

avaliar o ensino Stricto sensu do PPGVS do INCQS para verificar os 

desdobramentos da sua atuação no cenário acadêmico e profissional da Vigilância 

Sanitária nacional. Essa avaliação permitirá: verificar as atividades do Programa; 

verificar seu aporte ao panorama profissional e acadêmico da área; descobrir 

prováveis falhas do Programa e apontar possíveis caminhos a seguir para obter uma 

melhor expansão de sua atuação. 

Esse estudo pretende identificar a influência do Programa de Pós-Graduação 

em Vigilância Sanitária do INCQS, averiguando a relevância e a contribuição do 

Programa para a formação acadêmica e profissional dos integrantes do SNVS 

formados pelo Programa. 

 

1.1 Breve Histórico da Vigilância Sanitária no Brasil 

 

No decorrer da história houve vários acontecimentos na área da Vigilância 

Sanitária (VISA) no Brasil. A história da Vigilância Sanitária remonta à época 

colonial. O modelo de colonização implantado foi o exploratório e nele não havia 
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preocupação com as questões sanitárias. Agravando mais a situação na Colônia, a 

vinda do colonizador gerou doenças e mortes nas tribos indígenas e a única 

assistência à saúde era feita pelos pajés e boticários que viajavam pelo Brasil. 

No Brasil Império, com a chegada da Corte Portuguesa, começou um 

processo de criação de ações de fiscalização da saúde, dentre as quais se 

destacam o controle sanitário mais efetivo nos portos e navios; a Lei de 

Municipalização (1828) que transfere as ações de saúde para os municípios; o 

Código de Postura do Rio de Janeiro de 1832, que estabelece regras sanitaristas 

para cemitérios, águas, alimentos, exercício da medicina e farmácia, controle de 

medicamentos, hospitais, casa de saúde e fábricas; a criação da Estação de 

Tratamento de Esgoto do Rio de Janeiro em 1860; e o Decreto 9.554 de 1886, que 

reorganiza os Serviços Sanitários do Império. (MORAES, [2012]). 

O Brasil República viveu, na segunda metade do século passado, uma série 

de criações de leis, decretos e órgãos na área da saúde que definem, estruturam e 

organizam a VISA conhecida hoje. Os acontecimentos mais marcantes para a 

contextualização deste trabalho foram: a criação, em 1953, do Ministério da Saúde 

(MS), órgão responsável pela organização e elaboração da saúde; a formação da 

Rede Laboratórios de Saúde Pública em 1970; a concepção do INCQS, o laboratório 

de referência em VISA, fundado em 1981; o desenvolvimento de um sistema público 

de gestão de saúde nomeado por Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990; e 

instituição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão regulador da 

VISA, em 1999. (MORAES, [2012]). 

 

1.2 Vigilância Sanitária 

 

A fim de construir um conceito de Vigilância Sanitária para fundamentar este 

estudo, foram selecionadas algumas definições de autores clássicos da área. Sendo 

assim, VISA, na literatura, é conceituada da seguinte forma: 

Eduardo (1998, p. 4) atribui à Vigilância Sanitária o conceito de “polícia 

sanitária” e sua “função [de] regulamentar o exercício da profissão, combater o 

charlatanismo e exercer o saneamento da cidade, fiscalizar as embarcações, os 

cemitérios e o comércio de alimentos, com o objetivo de vigiar a cidade para evitar a 

propagação das doenças.” Segundo ela a VISA se modifica ao longo dos anos e 

incorpora novas visões, como as abordagens originadas na era bacteriológica e no 
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período da introdução da terapêutica, as teorias sistêmicas e do planejamento, as 

noções de defesa da cidadania e do direito do consumidor, até a definição de 

vigilância sanitária definida na Lei Orgânica da Saúde, n° 8.080 de 1990. 

Para Costa (2008, p. 9) “A Vigilância Sanitária constrói-se conceitualmente 

como campo de prática subsidiária de uma concepção da saúde social como ordem 

reguladora dos processos vitais dos seres e dos grupos na sociedade política.” 

Rozenfeld (2000, p. 15) conceituou a Vigilância Sanitária conforme a Lei 

Orgânica da Saúde, anteriormente citada, que “define a Vigilância Sanitária “como 

um conjunto de ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de 

intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e 

circulação de bens e da prestação de serviços de interesse da saúde[...]”. 

Já Dallaria (2008, 45) afirma que “No Brasil, a forma de pensar e tratar os 

efeitos sobre a saúde humana e ambiental relacionados a produtos, serviços, 

tecnologias e intervenções de diversas naturezas no meio ambiente se denominou 

vigilância sanitária”. 

Assim, de acordo com Costa: 

 

A vigilância sanitária permaneceu, no Brasil, por muito esquecida como um 
componente do Sistema de Saúde. Sua face mais visível restringia-se a 
intensa produção normativa e à fiscalização de produtos e serviços, embora 
insuficientemente exercida. Contemporaneamente, no entanto, os saberes e 
práticas da área de vigilância sanitária vêm se tornando cada vez mais 
relevantes, função dos desdobramentos do capitalismo internacional e seus 
efeitos sobre a globalização dos riscos à saúde, paralelamente ao 
crescimento da consciência sanitária e valorização da luta pela promoção e 
proteção da saúde como parte dos direitos de cidadania. (COSTA, 2008, p. 
77).   

 
 
Levando em consideração tais conceitos, a VISA pode ser definida como uma 

área da Saúde Pública que trata dos vários tipos de ameaças à saúde, 

desempenhando ações associadas aos processos de regulação, monitoramento e 

fiscalização de produtos e serviços, visando prevenir e reduzir os riscos à saúde. 

A vigilância sanitária atua nos problemas sanitários decorrentes do meio 

ambiente, da produção e da circulação de bens e da prestação de serviços de 

interesse da saúde. Seu objetivo é garantir o controle da qualidade de produtos e 

serviços prestados à população, através de ações integradas, considerando a 

amplitude do seu campo de atuação. 
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VISA trabalha o cuidado em saúde buscando evitar e/ou prevenir ameaças. A 

vigilância atua no âmbito dos produtos, medicamentos, alimentos, meio ambiente e 

serviços voltados à população, desenvolvendo, regulando, monitorando e 

fiscalizando, sempre visando prevenir danos e reduzir os riscos existente e/ou 

iminentes à saúde. Esta é uma área da saúde que tem por fundamento dar garantia 

de segurança e de qualidade a esses produtos e serviços. 

A Vigilância Sanitária serve-se dos saberes e práticas pertencentes a um 

abrangente campo composto por várias áreas do conhecimento humano, tais como: 

ciências biológicas, química, farmacologia, epidemiologia, engenharias, 

administração, planejamento e gerência, biossegurança e bioética. 

Entre as atuais áreas de atuação da Vigilância Sanitária no País estão: 

1. Locais de produção e comércio de alimentos: fábricas, restaurantes, bares, 

mercados e supermercados, frutarias, açougues, padarias, produtores de 

laticínios e outros;  

2. Lojas e áreas de lazer: shoppings, cinemas, ginásios de esporte, postos de 

gasolina, piscinas, clubes, estádios e academias de ginástica;  

3. Indústria: de cosméticos, medicamentos, produtos para a saúde, saneantes, 

perfumes e produtos de higiene pessoal;  

4. Laboratórios: banco de sangue e hemoderivados;  

5. Agrotóxico: indústria e postos de venda destes produtos;  

6. Radiação ionizante: hospitais, clinicas médicas e odontológicas que façam uso 

para fins diagnósticos;  

7. Locais públicos: escolas, cemitérios, presídios, hospitais, clínicas, farmácias, 

salões de beleza e asilos;  

8. Portos, aeroportos e fronteiras. 

 

Encontra-se no estado da arte da Vigilância Sanitária um senso comum entre 

os escritores da área que assume o campo de atuação da VISA de duas formas: (i) 

Educando e orientando: o que expressa seu poder pedagógico e educacional, que é 

a capacidade que os profissionais da VISA possuem para orientar e educar em 

Vigilância Sanitária toda a população a respeito dos hábitos de saúde, compra de 

produtos e prevenção de doenças, assim como de formar novos profissionais da 

área e (ii) Reprimindo e impedindo irregularidades: imprimindo seu poder de polícia, 

exclusivo dos Estados e Municípios, por meio de fiscalizações, aplicação de 
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intimações e infrações sanitárias, impedindo irregularidades, interdições de 

estabelecimentos, apreensão de produtos e equipamentos etc.  

A VISA está inserida no contexto de um cenário composto por uma rede 

governamental intitulada Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). 

 

1.3 Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) 

 

O SNVS é uma rede do governo e está ligada ao Sistema Único de Saúde 

(SUS). Ela engloba unidades nas três esferas de governo, federal, estadual e 

municipal, com responsabilidades compartilhadas. Elas atuam de forma integrada e 

descentralizada em todo o território nacional no que se refere as atividades de 

vigilância sanitária no país.  

A responsabilidade do SNVS é garantir a qualidade e eficácia de serviços, 

medicamentos e produtos para a saúde, implementando ações capazes de eliminar, 

diminuir ou prevenir riscos à saúde. Suas ações também buscam intervir nos 

problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de 

bens e da prestação de serviços de interesse à saúde. (PORTAL, 2014). 

As ações do SNVS abrangem: medicamentos e insumos; produtos para 

saúde; higiene pessoal, perfumaria e cosméticos; saneantes; laboratórios centrais 

de Saúde Pública; serviços de diagnóstico por imagem; hospitais e serviços de 

hemoterapia. (PORTAL, 2014). 

O SNVS é formado pelos Órgãos de Vigilância Sanitária da União, dos 

Estados, Municípios e do Distrito Federal sendo composto pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA ); pelo Conselho Nacional de Secretários Estaduais de 

Saúde (Conass); Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde 

(Conasems); Centros de Vigilância Sanitária estaduais, do Distrito Federal e 

Municipais (VISAs); Laboratórios Centrais de Saúde Pública (Lacens); Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz); Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

(INCQS) e pelos Conselhos estaduais, distritais e municipais de Saúde (CNSs), 

garantindo o cumprimento das ações de Vigilância Sanitária em todo o território 

brasileiro. (INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE EM SAÚDE, 

2005). 
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1.3.1 Organização do SNVS 

 

Considera-se importante ao trabalho explicitar a estrutura organizacional do 

SNVS para fins de melhor compreensão do local em que se enquadra o Programa 

de Pós-Graduação em vigilância Sanitária no contexto nacional. (Figura 1). 

 

Figura 1 - Esquema do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 

 
Fonte: Inspirado no vídeo “Sistema Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA” 
https://www.youtube.com/watch?v=2-VLsWhkyAg 

 
 

1.3.1.1 Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

 

A ANVISA é o órgão regulador responsável pela coordenação do sistema 

dentro do SNVS. Ela atua como coordenadora e articuladora do SNVS em questões 

de âmbito federal, organizando e monitorando o cumprimento das ações sanitárias 

em todo o país, estabelece normas gerais, presta cooperação técnica e financeira 

aos estados, ao Distrito Federal e aos municípios e faz fiscalização da propaganda 

de produtos sujeitos à vigilância sanitária como medicamentos, alimentos e produtos 

para a saúde. É de competência da ANVISA também fazer o controle sanitário de 

portos, aeroportos, fronteiras e recintos alfandegados, de serviços de saúde e de 
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produtos (medicamentos, cosméticos, saneantes, alimentos, derivados do tabaco, 

produtos médicos, sangue e hemoderivados, entre outros) (PORTAL, 2014). 

 

1.3.1.2 Centros de Vigilância Sanitária Estaduais, do Distrito Federal e Municipais  

 

Os Centros de Vigilância Sanitária Estaduais, Distritais e Municipais são 

órgãos subordinados às Secretarias de Estado, do Distrito Federal ou Municipais da 

Saúde. A funcionalidade desses centros é o desenvolvimento de ações de Vigilância 

Sanitária em seus âmbitos de competência nas três esferas de governo do Sistema 

Único de Saúde.  

 

1.3.1.3 Laboratórios Centrais de Saúde Pública (LACEN) 

 

Os LACENs são laboratórios de saúde pública criados com o desígnio de 

realizar ações de VISA em saúde e promover atividades voltadas para o controle 

epidemiológico e sanitário de uma população. No geral, os LACENs atendem a 

questões analíticas de produtos destinados à vigilância sanitária como por exemplo: 

alimentos, medicamentos, cosméticos e saneantes domissanitários. Esses 

laboratórios de saúde também realizam diagnósticos clínicos e epidemiológicos em 

amostras nativas de pacientes com suspeitas de doenças de interesse sanitário.  

 

1.3.1.4 Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 

 

A Fundação Oswaldo Cruz foi criada em 25 de maio de 1900 com o nome de 

Instituto Soroterápico Federal e sua missão era combater os grandes problemas da 

saúde pública brasileira. Atualmente, como citado a cima, a Fiocruz é vinculada ao 

Ministério da Saúde e se destina a fomentar a saúde, o crescimento social e a 

produzir e propagar conhecimento científico e tecnológico. Com o passar dos anos 

sua missão foi ampliada e absorveu novas competências atribuindo a seus objetivos: 

gerar, absorver e difundir conhecimentos científicos e tecnológicos em saúde. A 

Fundação atua por meio de um desenvolvimento integrado de pesquisa, ensino, 

informação, tecnologia e produção de bens e serviços, ainda hoje, visando contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida da população, assim, como para o exercício da 
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cidadania. É possível concluir que sua finalidade no SNVS é proporcionar apoio 

estratégico ao Sistema Único de Saúde. 

A Fundação é mantenedora do INCQS, Unidade que desempenha suas 

atividades como referência nacional na área do controle de qualidade de produtos 

ofertados à população, atendendo assim às demandas do SNVS nos assuntos 

referentes à vigilância sanitária. Atua na emissão de pareceres ou normas, avaliação 

de processos de registro de produtos e participação em comitês e comissões de 

políticas voltadas para a qualidade dos produtos. Também oferece suporte a 

demanda por análises de monitoramento vinculadas a programas específicos do 

SNVS, principalmente nas áreas de controle de qualidade de alimentos, análises de 

controle de sangue e hemoderivados e análises prévias de kits diagnósticos. 

(FUNDAÇÃO, [2012?]; LABNETWORK, 2014). 

 

1.3.1.5 Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS) 

 

O INCQS é um órgão público federal de caráter técnico-científico que 

desenvolve atividades exclusivas de Estado, atuando em todo o território nacional, 

atendendo ao SUS e interagindo com organizações internacionais. O Instituto se 

dedica ao desenvolvimento científico e tecnológico na área de controle da qualidade 

de insumos e produtos que possam oferecer riscos à saúde da população. 

Uma interessante frase que define a intenção do Instituto foi escrita por André 

Luís Gemal (ex-diretor do INCQS) em 2005: 

 

“Com a convicção de que o nosso ofício é a ciência, nosso objeto é a 

saúde, nosso compromisso é a qualidade e que a nossa função é pública, 

contando com o apoio integral da Fiocruz e da ANVISA, esperamos 

continuar contribuindo cada vez mais e melhor para a construção do 

Sistema Nacional de Vigilância Sanitária almejado por todos. ” (INSTITUTO 

NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE EM SAÚDE, 2005, p.9) 

 

No cenário do SNVS, o Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde 

presta serviços exclusivamente para o poder público, realizando análises 

laboratoriais previstas na legislação sanitária. Essas análises são realizadas 

principalmente por motivos de denúncias e por programas com instituições do 

SNVS. Essas análises, analítico-laboratoriais, fornecem subsídios aos órgãos 
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competentes para esclarecer dúvidas referentes a desvios de padrões de qualidade. 

Outras atividades desenvolvidas pelo Instituto são as promoções e participações de 

eventos relacionados a VISA, como encontros, oficinas, seminários e consultas 

públicas, visando a integração das ações relativas a área. O Instituto tem uma 

relação de suma importância para o SNVS, pois: 

 

O INCQS vem se constituindo como um dos alicerces do Sistema Nacional 

de Vigilância Sanitária, desempenhado um importante papel na proteção da 

população contra as situações de risco e os fatores nocivos associados à 

produção e à comercialização de alimentos, medicamentos, cosméticos, 

saneantes, produtos biológicos, sangue e seus derivados e outros produtos 

de uso corrente. (FUNDAÇÃO, 2001, p.8)  

 

 1.4 Ensino da Vigilância Sanitária no Brasil – breve histórico 

 

De acordo com Costa, Fernandes e Pimenta (2008), na década de 1980 havia 

uma necessidade de afirmação da Visa na Saúde Coletiva. Neste cenário surgiram 

preocupações com a integração entre as ações de VISA nas esferas federal, 

estadual e municipal e com a capacitação dos trabalhadores da área. Nesta época a 

profissionalização dos trabalhadores de VISA era realizada por alguns cursos de 

atualização e especialização da área que aperfeiçoavam trabalhadores de estados e 

municípios. 

Costa, Fernandes e Pimenta (2008) relatam que nos anos 90 essa 

necessidade de afirmação se tornou indispensável para a identidade dos 

trabalhadores da área. E com isso, os cursos de atualização e especialização 

existentes já não atendiam essa necessidade no âmbito da regulação em vigilância 

sanitária, o que acarretou maiores exigências técnico–científicas e políticas. Neste 

contexto, a ANVISA resolveu investir na formação e qualificação de seus 

profissionais e no fomento de debates a respeito dos requisitos na formação desses 

profissionais.  

Ao longo dos anos e com esse movimento da ANVISA, instituições ligadas a 

ela, como a Universidade de Brasília, a Universidade de São Paulo, a Universidade 

Federal da Bahia e a Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz e, posteriormente, 

outras instituições formadoras desenvolveram e colocaram em prática cursos de 

especialização em vigilância sanitária.  
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Os esforços no desenvolvimento de cursos na área apresentaram um 

significativo resultado no cenário da VISA no país, viabilizando avanços na 

organização e implementação dos serviços e fortalecendo a identidade do 

profissional de vigilância sanitária. 

O INCQS dentro do cenário de VISA no Brasil, além de manter-se atuante 

diretamente em atividades técnicas e de desenvolvimento científico, ampliou esse 

caráter institucional técnico-científico e de pesquisa, desenvolvendo ramificações 

para o campo do ensino originando o Programa de Pós-Graduação em Vigilância 

Sanitária (PPGVS). 

 

1.4.1 Programa de Pós-Graduação em Vigilância Sanitária do INCQS (PPGVS) 

 

De acordo com a Resolução nº 10, de 09/11/2001, o Programa de Pós-

Graduação em Vigilância Sanitária (PPGVS) do INCQS foi credenciado após sua 

aprovação pelo Conselho Deliberativo do INCQS, em 16 de abril daquele ano, e pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes/MEC), na 

área Interdisciplinar. A sua missão é “promover o pensamento crítico em pesquisa e 

a formação humanística em ciência e tecnologia na área de Vigilância Sanitária”.  

Como fruto de uma política de priorização do ensino e da pesquisa por parte 

do INCQS, o seu objetivo passou a ser, além de qualificar profissionais para funções 

especializadas relacionadas ao controle da qualidade e seus impactos sobre a 

saúde da população, formar especialistas, mestres e doutores na área. 

O PPGVS apresenta um perfil multidisciplinar devido à abrangência da Visa, 

que abarca vários campos de atuação. Sendo assim, é um programa aberto a 

graduados em diversas áreas do conhecimento. Seguindo esse mesmo raciocínio, o 

Programa foi inserido na área multidisciplinar da Capes, levando em consideração 

também o campo de atuação do INCQS, cujas atividades estão inseridas em 

diferentes áreas de concentração. (INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE 

QUALIDADE EM SAÚDE, 2001). 

O Programa tem como objetivo formar profissionais, mestres e doutores, 

habilitados a assumir cargos de professores em instituições de ensino superior, de 

pesquisador em institutos de pesquisas e profissionais e agentes de Visa em 

diversas atividades relativas à área, baseando-os em conhecimentos 

experimentais/laboratoriais. O Programa se propõe a oferecer aos alunos 
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conhecimentos concretos que os capacitem a dominar o método científico, 

proporcionando além dos conhecimentos técnicos, uma formação humanística em 

VISA. (INSTITUTO NACIONAL DE CONTROLE DE QUALIDADE EM SAÚDE, 

2002). 

Inicialmente, o Programa de Pós-Graduação em Vigilância Sanitária do 

INCQS/Fiocruz, contou com os cursos MA e DO em VISA. Em 2006 foi credenciado 

o MP no mesmo Programa. O PPGVS iniciou suas atividades direcionadas a duas 

linhas de pesquisa, vigentes até o presente momento: (1) Desenvolvimento e 

avaliação interdisciplinares dos produtos, serviços e ambientes vinculados à 

vigilância sanitária e (2) Avaliação de contaminantes, poluentes e resíduos, e seus 

impactos sobre a saúde da população. 

Na atualidade o Programa subdivide-se em ensino Lato sensu - oferecido nas 

modalidades de Especialização e Residência - e Stricto sensu - oferecido nas 

modalidades de Doutorado (DO), Mestrado Acadêmico (MA) e Mestrado Profissional 

(MP). 

Aprovado em 2010, o regimento interno do PPGVS define seus cursos em: 

 Mestrado Acadêmico (MA): objetiva aprofundar o conhecimento técnico-científico 

e acadêmico, possibilitando a formação de docentes para o ensino superior, e o 

desenvolvimento de competência para realização de pesquisas e 

desenvolvimento de processos, produtos e metodologias em áreas específicas. 

Exige-se, para obtenção do grau de Mestre nessa categoria completar, o número 

mínimo de 24 créditos nas disciplinas oferecidas, realizar a defesa e aprovação 

de dissertação e submissão de um artigo em revista científica. 

 Doutorado (D): objetiva o desenvolvimento de competência para conduzir 

pesquisas originais e independentes em áreas específicas. Exige-se para 

obtenção do grau de Doutor completar o número mínimo de 40 créditos nas 

disciplinas oferecidas, realizar a defesa e aprovação de tese e publicação ou 

aceitação de um artigo, produto da tese de DO, em revista científica. 

 Mestrado Profissional (MP): tem por objetivo o aprofundamento do conhecimento 

técnico-científico e também o desenvolvimento de competência para realização 

de pesquisas e desenvolvimento de processos, produtos e metodologias em 

áreas específicas. Nesta categoria é exigido completar o número mínimo de 24 

créditos nas disciplinas oferecidas, realizar a defesa e aprovação de dissertação, 
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submissão de um artigo em revista científica e desenvolvimento de um produto 

tecnológico para obtenção do grau de Mestre. 

 

A produção científica do Programa, associada às dissertações e teses 

desenvolvidas pelos alunos, podem ser divididas em duas categorias: Trabalho de 

Pesquisa Básica e Trabalhos de Desenvolvimento Tecnológico. Segundo Moura 

(2014) trabalho de pesquisa básica é um “estudo destinado a aumentar a base de 

conhecimento científico”. Trabalhos de desenvolvimento tecnológico são trabalhos 

com vista à obtenção de novos conhecimentos que possam ser utilizados no 

desenvolvimento sistemático de novos materiais, de novos produtos e/ou processos, 

sistemas e serviços, ou à melhoria substancial dos já existentes (MULTISECTOR, 

2016).  

O Programa de Pós-Graduação em Vigilância Sanitária (PPGVS) do INCQS 

foi uma iniciativa pioneira e ainda hoje é o único na modalidade Stricto sensu em 

Vigilância Sanitária no Brasil. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar os egressos do Programa de Pós-Graduação em Vigilância 

Sanitária do INCQS e mapear as áreas do conhecimento que compõe o público alvo 

do Programa identificando a influência, relevância e contribuição do PPGVS para a 

formação acadêmica e profissional dos egressos, assim como resgatar a memória 

da Pós-Graduação nesses 15 anos de existência. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

  

O objetivo geral deste trabalho desmembra-se em quatro objetivos 

específicos, estudados no período de 2001 a 2016:  

1. Investigar a história do PPGVS do INCQS, identificando os alunos formados; 

2. Identificar a quantidade e modalidade dos alunos formados; 

3. Levantar a produção científica e técnica do corpo discente;  

4. Verificar a relevância desta Pós-Graduação na vida acadêmico-profissional 

dos egressos através de questionário. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Dados do PPGVS e identificação dos egressos  

 

Foi realizada uma pesquisa da história do PPGVS e de seus egressos em 

material impresso e eletrônico disponíveis nos arquivos e acervo da biblioteca do 

INCQS e nos arquivos da secretaria acadêmica (Seca). Foi estudado como 

aconteceu a organização e estruturação da Pós-Graduação, assim como foram 

identificados os egressos e coletadas informações relacionadas às suas atividades 

no Programa no período estabelecido (março de 2001 a julho de 2016). Também 

foram analisados formulários de “Avaliação do Desenvolvimento Curso/Disciplina” 

fornecidos pela secretaria acadêmica do Programa. Esses formulários, conforme 

Anexo B, foram aplicados aos alunos ao fim de cada disciplina com o intuito de 

conferir a opinião dos mesmos a respeito das matérias, dos professores, do 

ambiente proporcionado pela coordenação, no geral do Programa e conhecer suas 

sugestões. (ANEXO B) 

Bases documentais e bibliográficas que puderam fornecer informações 

relevantes também foram consultadas, como: o Portal da Transparência do Governo 

Federal e a intranet do INCQS. Banco de Teses da Capes, a base de dados da 

Biblioteca do INCQS (PHL) e a Plataforma Sucupira da Capes, são exemplos de 

bases que foram consultadas. 

 

3.2 Pesquisa na Plataforma Lattes 

 

Foram coletados dados no site da Plataforma Lattes a fim de obter 

informações acadêmicas e profissionais dos egressos do Programa.  

O total de currículos pesquisados na plataforma foi de 280 e em cada um foi 

necessário verificar cerca de 51 itens que se desdobravam em diversas informações 

a serem coletadas. Diante da grande quantidade de dados e ao intenso trabalho na 

coleta dos mesmos, foi decidido realizar a busca destes itens pelo campo 

“Indicadores da Produção” de cada currículo, o que reduziria o tempo para o término 

da pesquisa. No entanto, após o início da coleta dos dados na Plataforma Lattes 

através deste campo, foi percebido disparidades dos dados encontrados. 
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Devido a esse imprevisto, no método de coleta de dados, decidiu-se realizar a 

busca de item por item e de currículo por currículo de cada egresso cadastrado na 

Plataforma Lattes. Essa metodologia foi efetivamente mais demorada e trabalhosa, 

porém foi a opção mais confiável para uma coleta fidedígna. Durante as buscas foi 

percebida a ausência de alguns dados pertinentes. Sendo assim, tais dados foram 

pesquisados diretamente no Google, na página da internet do Portal da 

Transparência - para obter os dados relativos a área profissional dos egressos 

atuantes no setor público e no site Linkedin - para dados dos egressos atuantes no 

setor privado. 

Após as buscas nos currículos e nos sites citados acima, os dados foram 

armazenados em planilhas do Excel®, programa utilizado para gerar os gráficos 

para avaliação dos dados. Nas análises desses dados foram verificadas as 

informações pertinentes ao desempenho acadêmico, profissional e da produção 

científica de cada egresso no campo da Visa. Essa análise serviu ainda para o 

levantamento da produção individual dos egressos. (APÊNDICE B). 

 

3.3 Elaboração e aplicação do questionário 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa elaborou-se um questionário 

contemplando alguns aspectos, como: formação acadêmica; identificação do curso 

no PPGVS; produção técnico-cientifica durante e após o curso; participação em 

eventos; atuação profissional; opinião do egresso quanto a relevância do curso para 

a sua formação profissional; satisfação do mesmo quanto ao curso e informações 

sobre publicações não referidas no Lattes. (APÊNDICE C). 

Após aprovação, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fiocruz 

(1.502.933/2016) (ANEXO A). Esses questionários foram aplicados, aos egressos do 

PPGVS, através dos e-mails fornecidos pela secretaria acadêmica do Programa. Foi 

estipulado o período de um mês para a devolução dos questionários preenchidos, os 

quais foram posteriormente avaliados.  
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Demanda pelos Cursos do PPGVS 

 

O PPGVS, cadastrado na área Interdisciplinar da Capes, formou 299 

egressos no período de 2001 a 2016.  Deste total, 157 se formaram em MA, 85 em 

MP e 81 em DO, sendo uma turma, ministrada no Amapá, com 14 egressos. 

O curso de MA recebeu uma média de 11 ingressos por ano no período 

indicado anteriormente. No entanto, como indicado no gráfico 1, nos anos de 2004, 

2008 e 2010 houve um decréscimo expressivo no quantitativo de ingressos. Essas 

discrepâncias foram decorrentes de alguns imprevistos. Em 2004 o curso recebeu 

apenas 4 ingressos. Esse fato não foi possível de ser estudado, pois os registros do 

curso, deste ano, não se encontravam disponíveis nos arquivos do PPGVS. Em 

2008 houve 28 inscritos. No entanto, 9 candidatos passaram no processo seletivo, 

tendo 2 candidatos desistentes que não se matricularam. Sendo assim, apenas 7 

ingressaram efetivamente.  Em 2010 houve 40 inscritos, entretanto apenas 6 

alcançaram média 7 na prova escrita do processo seletivo, nota mínima exigida 

nesse processo. 

O MP alcançou uma média de 9 ingressos por ano. No período estudado, 

este curso apresentou uma disparidade decrescente em alguns anos, apresentando 

números abaixo da média de ingressos. Esses anos foram: 2007 (6 ingressos), 2008 

(4 ingressos), 2011 (8 ingressos) e 2012 (6 ingressos). Esse baixo quantitativo de 

ingressos pode ser explicado pelo crivo do processo seletivo, uma vez que esse 

quantitativo foi inferior à quantidade de inscritos nesses anos. O ano de 2013 exibiu 

uma discrepância no quantitativo elevado de ingressos, devido ao fato deste ano o 

Programa ministrar uma turma no Amapá. Sendo assim, o PPGVS recebeu 23 

ingressos, sendo 8 do Rio de Janeiro e 15 do Amapá.  

O curso de DO teve uma média de 7 ingressos por ano. Nota-se que o DO 

aceita mais candidatos do que a quantidade de vagas oferecidas no processo 

seletivo. Alguns dos motivos comuns para essa aceitação são: capacidade de 

orientação do corpo docente; desempenho do candidato e relevância do projeto 

apresentado para o PPGVS.   

Observando o gráfico 1 nota-se que o Doutorado aceita mais candidatos do 

que a quantidade de vagas oferecidas no processo seletivo. Alguns dos motivos 
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comuns para essa aceitação são: capacidade de orientação do corpo docente; 

desempenho do candidato e relevância do projeto apresentado para o PPGVS. 

 

Gráfico 1 - Evolução da Relação Ingressos X Egressos do Doutorado do PPGVS de 
2001 a 2016 

 
Fonte: (Do autor, 2017). 

 

4.2 Avaliações CAPES 

 

A Diretoria de Avaliação da Capes juntamente com a comunidade acadêmico-

científica, representada por consultores, é responsável por realizar avaliação dos 

Programas de Pós-graduações no Brasil, Avaliação do Sistema Nacional de Pós-

Graduação. Essa avaliação era realizada trienalmente até 2013, quando passou a 

ser realizada quadrienalmente. A primeira publicação quadrienal da avaliação dos 

resultados compreendeu o período de 2013-2016. (COORDENAÇÃO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL, 2017). 

A avaliação dos Programas de Pós-graduação dispõe-se a assegurar e 

manter a qualidade dos cursos de Mestrado e DO no país. No universo de 

Programas de Pós-Graduação brasileiro e dentro da organização avaliativa da 

Capes, o PPGVS está inserido na área Interdisciplinar, que representa uma 

convergência de áreas do conhecimento de classes distintas, visando a colaboração 

para o avanço científico e tecnológico, mediante o compartilhamento, gerando novos 

conhecimentos para a concepção de novos perfis profissionais cuja formação seja 

sólida e integradora. (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL 

DE NÍVEL, 2012). 
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A Capes disponibiliza as avaliações do PPGVS de 2004 a 2016. Em 2004 

houve a primeira avaliação do Programa realizada pela Capes referente ao período 

de 2001 a 2003. Nesta avaliação o PPGVS recebeu nota 41. Esta nota foi justificada 

pelo fato do curso não ter tido tempo suficiente para formar doutores, pois as 

primeiras defesas de DO ocorreram em 2005. 

Em sua segunda avaliação trienal (2004-2006) a Capes manteve a nota 4 

para os cursos de MA e DO do PPGVS. O MP recebeu elogios da Capes, obtendo-

se nota 32 no seu credenciamento em 2006. 

Na avaliação trienal de 2007 a 2009 da Capes, o curso de MA e o de DO 

conseguiram obter um aumento em suas notas. Ambos receberam nota 5 em suas 

avaliações. Porém o MP manteve a nota 3. 

Nos anos de 2010 a 2012, o MP recebeu nota 4 na avaliação trienal, 

enquanto os cursos de MA e DO mantiveram-se com nota 5. Neste triênio percebe-

se um melhor resultado no desempenho do curso de MP.  

A avaliação quadrienal da Capes mais recente foi a do período de 2013 a 

2016. Segundo esta última avaliação, o Programa manteve uma atuação de 

excelência nos cursos de MA e DO. Na ficha de avaliação, a comissão relata que: “A 

proposta do Programa é coerente e bem apresentada, com disciplinas pertinentes, 

com boa distribuição de projetos nas linhas de pesquisa” e “O programa apresenta 

inserção social e tem impacto na região e no país”. Importante destacar, que dentre 

os 243 cursos avaliados pela área Interdisciplinar da Capes, somente cerca de 15% 

apresentaram notas 5, 6 ou 7, que são os conceitos mais altos da modalidade 

acadêmica. A nota 5 - nessa modalidade - significa manter a classificação de 

excelência nacional. O MP, alcançou a progressão da nota 4 para o mais alto padrão 

                                                           
1
 Conceitos de avaliação da Capes variam de 3 a 7, e são avaliados segundo critérios como produção científica e 

formação do corpo docente. “Notas 6 e 7 - exclusivas para programas que ofereçam Doutorado com nível de 

excelência, desempenho equivalente ao dos mais importantes centros internacionais de ensino e pesquisa, alto 

nível de inserção internacional, grande capacidade de nucleação de novos grupos de pesquisa e ensino e cujo 

corpo docente desempenhe papel de liderança e representatividade na respectiva comunidade; nota 5 - alto nível 

de desempenho, sendo esse o maior conceito admitido para programas que ofereçam apenas mestrado; nota 4 - 

bom desempenho; nota 3 - desempenho regular, atende o padrão mínimo de qualidade exigido; notas 1 e 2 - 

desempenho fraco, abaixo do padrão mínimo de qualidade requerido. Os programas com esse nível de 

desempenho não obtêm a renovação do reconhecimento de seus cursos de Mestrado e Doutorado. ” CAPES. 

Documentos da avaliação trienal 2004: relatório final. Brasília, 2014. Disponível 

em:<http://www.capes.gov.br/avaliacao/permanencia-no-snpg-avaliacao/avaliacoes-anteriores/91-conteudo-

estatico/avaliacao-capes/6870-relatorio-final>. Acesso em: 29/02/2016.     

2
 As notas da Capes para Mestrado Profissional vão de 3 a 5. 
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de excelência da modalidade, atingindo nota 5. Cabe destacar que dentre os 92 

cursos avaliados pela área Interdisciplinar, apenas 2 receberam a nota máxima. 

(Gráfico 2). 

 
Gráfico 2 - Avaliação do Programa pela Capes no Período de 2001 a 2016 

 
Fonte: (Do autor, 2017). 

 

Segundo as avaliações da Capes, durante esses 15 anos o Programa 

demonstrou crescimento em termos de conceitos. Os cursos de MA e DO já 

começaram recebendo conceitos de bom desempenho, com nota 4 e progredindo 

para nota 5, que traduzem alto nível de desempenho ao longo dos anos. Já o MP 

iniciou com nota 3, o que expressa desempenho regular, sendo remodelado e 

aprimorado no decorrer dos anos alcançando nota 5, de alto nível de desempenho, 

como os cursos da modalidade acadêmica. Vale ressaltar que 7 é o conceito 

máximo para os cursos acadêmicos, enquanto que para o profissional é 5. Isso 

significa que a o Programa alcançou nível de excelência nacional em todos os 

cursos oferecidos. 

 

4.3 Avaliações do Desenvolvimento do Curso/Disciplina pelos Alunos 

Egressos 

 

Foram analisados os questionários de avaliação utilizados no PPGVS para 

conhecer a opinião dos alunos no final de cada disciplina. Os formulários analisados 

no PPGVS corresponderam aos anos de 2015 e 2016, pois os mesmos só foram 

implantados a partir de 2015. Conforme o anexo B, os mesmos têm por finalidade 

avaliar o desenvolvimento do curso através das disciplinas ministradas. Os 
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formulários eram constituídos de um campo para sugestões, perguntas e opções de 

resposta como: Ótimo, Bom, Regular e Ruim. As perguntas eram basicamente 

referentes aos professores, ambiente e conteúdo. (Anexo B). 

Foram analisados 15 formulários de 2015 com as respostas de 151 egressos, 

que deram conceito Ótimo para a maioria das disciplinas ministradas. Sendo assim, 

foram obtidos a seguinte pontuação por conceitos: 

Foram analisados 8 formulários de 2016 com as respostas de 74 egressos, 

pois foram analisados apenas os formulários das disciplinas do primeiro semestre, 

devido ao período estipulado para a abrangência do estudo deste trabalho. Neste 

ano os egressos mantiveram a opinião em relação ao conceito Ótimo para a maioria 

das disciplinas cursadas. 

Apesar de considerarem a maioria dos critérios de avaliação das disciplinas 

como Ótimos os alunos apontaram algumas sugestões visando a melhoria e melhor 

aproveitamento das mesmas. De acordo com o gráfico 3, as sugestões mais 

recorrentes relacionadas aos 23 formulários respondidos foram:  

1) Melhoria dos computadores e da internet;  

2) Inclusão de novos assuntos dentro das disciplinas oferecidas pelo curso; 

3) Aprofundamento do conteúdo ministrado nos cursos; 

4) Melhorar organização do curso, incluindo dinamismo às disciplinas; 

5) Acréscimo de aulas práticas para melhor aproveitamento do conteúdo aprendido; 

6) Aumento da carga horária de alguns cursos visando maior aproveitamento da 

matéria ministrada, melhor assimilação do conteúdo e melhor organização das 

aulas. 

 
Gráfico 3 - Sugestões Feitas pelos Egressos do PPGVS Quanto às Disciplinas 

 
Fonte: (Do autor, 2017). 
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4.4 Análise das Informações dos Questionários e Currículos Lattes 

 

Devido ao baixo número de questionários respondidos (12%) foi decidido 

estudar e analisar os dados da pesquisa em 3 partes, visando uma melhor 

compreensão das informações obtidas. No primeiro momento foram analisados os 

dados concernentes aos questionários e aos currículos Lattes. Em seguida, foram 

considerados os dados dos egressos que NÃO responderam aos questionários, 

tendo essas informações sido coletadas apenas pelos currículos. Em um terceiro 

momento foram comparados os dados pertinentes a todos os egressos identificados, 

ou seja, pertencentes aos dois grupos citados anteriormente, o que será 

apresentado a seguir. 

Como mencionado acima o Programa formou 299 egressos, ao longo de 15 

anos. No entanto, esses representam 280 profissionais, sendo 226 formados pelo 

curso de Mestrado e 73 pelo curso de DO. O estudo mostra quede acordo com a 16 

desses egressos se formaram tanto no MA como no DO, enquanto 3 foram 

formados pelo MP e pelo DO. Essa informação indica que os alunos de MA 

demonstram maior propensão a dar continuidade a sua formação acadêmica na 

mesma área cursando o DO no mesmo Programa, aprofundando seus 

conhecimentos e profissionalização em uma mesma área do científica. Enquanto 

não há indícios presentes na pesquisa de ocorrência dessa mesma tendência 

partindo dos egressos do MP. 

Referente aos 280 questionários aplicados por e-mail, apesar de ser um 

método de coleta de dados para pesquisa muito usual e que possibilita maior 

velocidade de envio e resposta, foram obtidos 12,9% de resposta. É de 

conhecimento geral que apesar de ser um método de pesquisa vantajoso a taxa de 

resposta normalmente não é grande. Sendo assim, é compressível o resultado de 

um baixo índice de retorno através dos questionários aplicados na pesquisa.  

Apesar de serem 299 egressos, apenas 280 currículos foram pesquisados na 

Plataforma, pois, dos 299 egressos 19 cursaram dois cursos, MA e DO (16) ou MP e 

DO (3). Durante a análise dos currículos observou-se que muitos não estavam 

atualizados (38%) e alguns egressos não tiveram seus currículos encontrados na 

Plataforma Lattes (4%). (Gráfico 4). (Apêndice A). 
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Gráfico 4 - Status de Atualização dos Currículos na Plataforma Lattes 

 
Fonte: (Do autor, 2017).  
 

O gráfico 5 demonstra o quantitativo de egressos por modalidades dos cursos 

do PPGVS durante seus 15 primeiros anos de atuação. Dentro das modalidades 

Mestrado e Doutorado esse total de 299 alunos formados do Programa significa um 

percentual de 23% dos egressos do curso de DO somando 70 egressos, enquanto o 

Mestrado é ilustrado por 143 egressos do MA, concebendo 48% do montante; 72 

foram formados pelo MP, sendo este 24% desse conjunto, e 14 egressos do MP do 

Amapá, compreendendo 6%. 

 

Gráfico 5 - Egressos do PPGVS por Modalidades 

 

Fonte: (Do autor, 2017).  



37 

 

 

Na pesquisa foi constatado que os egressos dos PPGVS são oriundos de 25 

graduações distintas, sendo o maior número de representantes o curso de Ciências 

Biológicas, seguido por graduados em Farmácia. No entanto, também é possível 

perceber, mesmo que em menor escala, egressos de cursos das áreas das Ciências 

da Saúde, como: Pedagogia, Direito, Normal Superior e Administração de 

Empresas. (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 - Graduações Cursadas pelos Egressos 

 
Fonte: (Do autor, 2017).  
 

De acordo com as informações adquiridas pelos currículos Lattes, esses 

egressos são oriundos de 49 instituições de ensino superior (Gráfico 7). Desse total 

de instituições a UFRJ e UFF foram as universidades com mais graduados que 

buscaram o PPGVS para dar continuidade a formação acadêmica, com 56 e 55 

egressos respectivamente.  
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Gráfico 7 – Universidades Cursadas pelos Egressos 

 
Fonte: (Do autor, 2017).  

 

A maioria dos egressos trabalha na esfera pública (228), enquanto o setor 

privado é representado por 12 egressos. É importante destacar que não foi possível 

averiguar os locais de trabalho de 41 egressos, pois, alguns currículos não foram 

encontrados, em outros não possuía a identificação dos locais de trabalho. Em 

alguns casos os egressos já estavam aposentados e/ou falecidos. O setor que mais 

absorveu egressos do PPGVS foi o setor público, com 81% deles.  (Gráfico 8). 
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Gráfico 8 - Empregos – público X privado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: (Do autor, 2017).  
 

Segundo registros cedidos pela secretaria acadêmica do PPGVS cerca de 

125 egressos que se intitularam trabalhadores (sem especificação de cargos) do 

INCQS e da Fiocruz são bolsistas. Sendo esses, 33 egressos bolsistas do Programa 

de Doutorado, 92 egressos bolsistas do Programa de Acadêmico e 0 do Programa 

de Mestrado Profissional, que não oferece bolsa.  

Diante de tais dados, do total de 141 egressos que trabalharam no setor 

público do INCQS (94) e Fiocruz (47), apenas 16 podem ser identificados como 

servidores da Fundação. Os 125 egressos que se intitularam como trabalhadores do 

INCQS e da Fiocruz eram bolsistas que desenvolviam seus trabalhos de pesquisa 

na Fundação. Sendo assim, apesar dos egressos bolsistas não serem servidores o 

PPGVS os formou e capacitou dentro da esfera pública de trabalho, uma vez que 

estes, no período da pesquisa atuavam prestando serviços para uma instituição 

pública, o que os enquadra como força de trabalho pública, mesmo sendo bolsistas. 

(Gráfico 9). 

Apesar de a pesquisa ter revelado um quantitativo de 141 egressos que 

trabalhavam no INCQS e na Fiocruz, segundo o preenchimento dos questionários e 

dos currículos Lattes por parte de cada egresso, 125 desses egressos receberam 

bolsas de estudo. Sendo assim, esses 125 egressos bolsistas desenvolveram 

trabalhos para o INCQS, mas não possuíam vínculo empregatício com o Instituto, 

como aponta o gráfico 21. Subtraindo o quantitativo de bolsistas (125) do total de 
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egressos atuantes no setor público (228) é possível perceber os egressos do 

PPGVS não são formados para atender as demandas da Fiocruz, uma vez que 

apenas 16 são egressos servidores da Fundação (Fiocruz e INCQS). No entanto, o 

gráfico 9 mostra também que somando o total de servidores da Fundação com o 

total de servidores de outras instituições o quantitativo de egressos servidores (103) 

ainda é superior ao total de egressos do setor privado (11). Tendo em mente esses 

valores é possível perceber que o PPGVS capacitou 114 profissionais de Visa, 

sendo 103 servidores públicos (INCQS, Fiocruz e outras instituições públicas) e 11 

do setor privado, para desenvolverem seus trabalhos na área e formou 125 bolsistas 

para atuarem em Vigilância Sanitária. 

 

Gráfico 9 – Quantitativo de egressos bolsistas 

 
Fonte: (Do autor, 2017). 

 

Além de identificar os egressos do PPGVS, este trabalho mapeou o 

quantitativo de publicações desses egressos, as atividades desempenhadas e a 

participação dos mesmos em eventos da área durante e após o curso e os 15 anos 

do Programa.  

O gráfico 10 mostra o quantitativo de publicações, atividades e atuação desse 

grupo em Vigilância Sanitária. 

Para facilitar o levantamento das produções/publicações, estas foram dividias 

em 5 tipos: Publicações Científicas; Publicações Técnicas; Produções Acadêmicas; 

Publicações de Inovação Tecnológica e Outras Publicações. Esses tipos de 

publicações foram definidos como: 

 Publicação Científica: artigos publicados em periódicos; artigos publicados em 

jornais; resumos publicados em anais; trabalhos publicados em anais. 
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 Produção Técnica: ensaios de proficiência; material de referência; POPs; 

relatórios técnicos; desenvolvimento de técnicas e validação de métodos. 

 Produções Acadêmicas: teses e dissertações desenvolvidas no PPGVS. 

 Publicações de Inovação Tecnológica: registros; patentes.  

 Outras Publicações: livros; capítulos de livros; textos para jornal e site; 

entrevistas; material didático para cursos e treinamentos. 

 

Conforme explicitado no gráfico 10 o maior quantitativo de contribuições para 

o SNVS referente a produções publicadas pelos egressos foram as Publicações 

Científicas. É importante ressaltar que das Publicações Científicas, os egressos do 

Programa apresentaram maior quantidade de Resumos publicados em anais de 

eventos da área.  

 

Gráfico 10 - Produção dos Egressos do PPGVS de 2001 a 2016 

 
Fonte: (Do autor, 2017).  

 

As contribuições dos egressos para o SNVS se distribuem em 54% 

publicações Científicas, sendo 53% desses Resumos, 42% Artigos e 5% Trabalhos; 

17% Produções Técnicas; 12% Outras Publicações; 9% Publicações de Inovação 

Tecnológica e 8% Produções Acadêmicas. 

 Esse percentual de Produções Acadêmicas é uma representação que 

depende especificamente da quantidade de egressos formados pelo Programa. 
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Analisando especificamente a contribuição da Produção Acadêmica o quantitativo de 

299 trabalhos acadêmicos produzidos pelos egressos do PPGVS está dividido em 

226 dissertações e 73 teses. 143 dessas dissertações são provenientes do MA e 86 

do MP. 

Além dos tipos de contribuições científicas, por parte dos egressos para o 

SNVS, já explicitado anteriormente, foi definido ainda: Atividades Desempenhadas e 

Cursos Ministrados. 

 

  Atividades Desempenhadas: participações em Bancas Acadêmicas e/ou 

Julgadoras; orientação acadêmica; assessoria/consultoria; apresentação de 

trabalhos não publicados; Organização de Eventos e Entrevistas. 

 Cursos Ministrados: cursos em que os egressos ministraram aulas.  

 

Em relação às atividades desempenhadas pelos egressos, houve uma 

contribuição bem significativa, com um total de 3.679 Atividades Desempenhadas. 

Apesar de ser um tipo de contribuição que compreende diversos tipos de 

contribuições, esse valor é um número expressivo, visto que o total de contribuição 

de produções/publicações foi de 3.824. O número de Atividades observadas deve-se 

ao fato da diversidade de tipos de Atividades Desempenhadas dentro da área de 

Visa. Quanto ao total de Cursos Ministrados pelos egressos o SNVS recebeu uma 

contribuição de 287 cursos.  

O gráfico 11 representa o total dos diversos tipos de contribuições dos 

egressos do PPGVS para o SNVS. O total dessas contribuições expressa um 

significativo valor de subsídios científicos na área de Vigilância Sanitária. São 7.790 

contribuições dos egressos do PPGVS ao longo de 15 anos. Estes é um número 

expressivo tendo em mente que este foi o fruto de 280 alunos formados pelo 

PPGVS. 
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Gráfico 11 - Contribuições Totais dos Egressos do PPGVS ao SNVS 

 

Fonte: (Do autor, 2017).  
 

Conforme a figura 2, o PPGVS contribuiu na continuidade da formação 

acadêmica de 299 egressos em diversos estados brasileiros, demonstrando sua 

inserção nacional. 

 

Figura 2 - Egressos do PPGVS por estados brasileiros e distrito federal no período 

de 2001 a 2016 

 
Fonte: (Do autor, 2018). 
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De acordo com dados do Censo Visa 2004 (censo da área mais atualizado e 

disponível para consulta), o Brasil contava com 32.135 trabalhadores de Visa. Esse 

dado aponta que 5% desses profissionais possuíam algum tipo de pós-graduação 

stricto sensu, o que significa que 95% desse universo é um público em potencial 

como possíveis ingressos no PPGVS. Isso aponta que o PPGVS pode contribuir 

muito para a capacitação profissional dos trabalhadores que constituem o SNVS. 

Como 244 egressos não responderam o questionário enviado, não foi 

possível verificar os pontos relativos a satisfação dos egressos com o curso, a 

relevância e o reconhecimento de atuação profissional na área antes e após o curso. 

Sendo assim, o estudo teve apenas um resultado parcial nesses 3 aspectos.  

De acordo com os egressos que responderam ao questionário (36) o PPGVS 

é um curso muito satisfatório. 20 dos 36 egressos responderam que estavam “muito 

satisfeitos”, 15 responderam que estavam “satisfeitos” e 1 participante não 

respondeu à questão.  

Sobre a relevância, 34 egressos responderam SIM para pergunta 15 do 

questionário, enquanto apenas 2 não responderam à questão.  

No que diz respeito à atuação profissional na área antes e após o curso, não 

se pode concluir com grande certeza se o curso influenciou na atuação profissional 

desses egressos, pois o número de participantes foi pequeno e dos 36 que 

responderam o questionário 26 já atuavam na área. Estes continuaram atuando em 

Visa após o término do curso. 5 participantes não atuavam na área e permaneceram 

atuando em outras áreas. No entanto, 4 não atuavam na área e após o curso 

passaram a atuar. Apesar do tímido quantitativo nesse ponto da análise, pode se 

considerar que o PPGVS influenciou positivamente a atuação profissional desses 

egressos, pois, um ganho de 4 novos profissionais na área não deixa de ser um bom 

resultado. 
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5 DISCUSSÃO 

 

No espaço científico, onde a saúde pública e a Vigilância Sanitária se 

inserem, há lugar para diagnosticar, analisar, refletir e propor práticas que busquem 

mudanças em seu fazer e pensar. Sendo assim, tornou-se interessante a realização 

desse tipo de trabalho diagnóstico e avaliativo do pioneiro e único Programa de Pós-

Graduação Stricto sensu em Visa, que já atua a uma década e meia. 

Vieira, Castro e Schuch Júnior (2010) debruçaram-se sobre obras de 

diferentes autores que identificaram o processo de pesquisa como um processo 

comunicativo entre o pesquisador e o pesquisado. Estes definem “comunicação” 

como a base da atividade humana. Seguindo esses dois raciocínios é possível 

estabelecer uma interação entre a “comunicação” e a “pesquisa”, utilizando a 

internet como ferramenta de conexão. A internet vem mudando o modo como os 

seres humanos se comunicam e tem sido utilizada como instrumento de 

comunicação nesse processo de pesquisa, permitindo o diálogo entre um grande 

número de pessoas em escala global e desprendida de tempo determinado. Uma 

das formas de exploração da Internet para fins de realização de pesquisa é o uso do 

correio eletrônico, ferramenta bastante versátil que possibilita a comunicação por 

mensagens de qualquer tamanho e o envio de documentos a baixo custo e grande 

rapidez. Permite também a comunicação com indivíduos ou grupos à longa 

distância. 

Segundo Vieira, Castro e Schuch Júnior (2010) apud Malhotra (2006), as 

pesquisas realizadas com auxílio da Internet são bastante populares entre os 

pesquisadores porque possuem capacidade de atingir populações específicas, além 

de possibilitar aos participantes responder da maneira que lhe for mais conveniente, 

no tempo e local de cada um. Uma ferramenta bastante comum e simples para a 

utilização desse tipo de pesquisa é a aplicação de questionários através de 

endereços eletrônicos. Esse tipo de pesquisa possibilita o envio dos questionários 

várias vezes, conforme for necessário, e com maior velocidade de envio e de 

resposta, além de contemplarem outras vantagens citadas anteriormente. Foi devido 

a essas vantagens que a decisão da aplicação de questionários por e-mail 

apresentou-se apropriada para lograr os objetivos deste trabalho. No entanto, 

Gonçalves (2008) aponta como principal desvantagem desse tipo de pesquisas a 

baixa taxa de resposta aos questionários. 
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Hortale e colaboradores (2014) relatam que sua experiência com 

questionários de preenchimento on-line teve uma taxa de resposta de 20%, mas 

que, no entanto, esse valor não desmerece o método de pesquisa escolhido, pois 

além de possibilitar alcance com baixo custo, rapidez e abrangência de dimensões 

geográficas, é um tipo de metodologia que apresenta um padrão de baixo índice de 

retorno. Ainda segundo Hortale e colaboradores (2014, p. 9) “Não está garantido que 

a representatividade desses estudos seja pior do que estudos ‘face-a-face’.” Para 

Marconi e Lakatos (2005) questionários enviados para os entrevistados alcançam 

em média 25% de devolução.  

A pesquisa realizada mediante questionários enviados aos egressos do 

PPGVS recebeu uma taxa de resposta de 12,9 % dos questionários. Em 

comparação a taxa de resposta obtida por Hortale e colaboradores (2014), assim 

como por Marconi e Lakatos (2003), 12,9% foi um valor abaixo da média.  

Com o intuito de alcançar maior abrangência na pesquisa e complementar os 

dados coletados pelos questionários, foi adotado também como metodologia a 

utilização do Script Lattes. Esta pesquisa necessitou relacionar os egressos do 

Programa, levantando o andamento de suas produções e traçando o perfil desses 

egressos segundo os resultados da pesquisa. Uma inciativa similar foi realizada em 

2014 por Renato R.N. Ferraz que utilizando a ferramenta computacional Script 

Lattes, extraiu as produções científicas, técnicas e tecnológicas de professores 

pesquisadores e alunos do programa Stricto sensu na área de Administração, da 

Uninove – SP (assim como o realizado neste trabalho com os egressos do PPGVS). 

Para o autor, os resultados apresentados em sua pesquisa demonstraram a eficácia 

da ferramenta para seus fins. Lamentavelmente isto não ocorreu no presente 

trabalho devido aos contratempos explicitados anteriormente. No entanto, a 

utilização, nesta pesquisa, dos currículos disponibilizados na Plataforma Lattes foi 

uma decisão metodológica importante, apesar de complexa, pois como sinalizado 

por Ferraz (2014, p. 366), os mesmos compõem uma ampla fonte de informação 

para análise individualizada dos pesquisadores e egressos. Também podem ser 

uma vasta fonte para estudos de programas de pós-graduação, de desenvolvimento 

de áreas do conhecimento, levantamento bibliográfico e, como no presente trabalho, 

de mapeamento do perfil do público do PPGVS, levantamento de produção científica 

em Visa e contribuição científica dos egressos do Programa para o SNVS. 

Infelizmente, como demonstrado anteriormente, a utilização desse método de busca 
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não foi mais eficaz pela falta de atualização dos currículos encontrados na 

Plataforma Lattes por parte de muitos egressos. Foi surpreendente constatar um 

número expressivo de egressos que não atualizam seus currículos, sendo estes 

necessários em diversas situações no meio acadêmico e científico, como em 

processos de admissão em programas de pós-graduações e seleção em concursos 

públicos. Outro fato intrigante é que alguns currículos não foram encontrados na 

Plataforma Lattes, o mesmo foi relatado por Rodrigues (p. 79, 2014) em sua 

experiência no processo de desenvolvimento de sua pesquisa de DO. 

Como não há outro Programa de pós-graduação Stricto sensu na área de 

Visa foram observados os trabalhos de alguns autores que se empenharam em 

desenvolver estudos avaliativos de programas de pós-graduação no Brasil em 

diferentes campos do conhecimento. Rubin-Oliveira e Franco (2015, p. 15) 

estudaram 8 programas de pós-graduação (Stricto sensu) interdisciplinares 

reconhecidos e recomendados pela Capes. As autoras defendem a ideia de que as 

fronteiras entre as disciplinas nas que se desenvolve o pensamento científico estão 

se alargando e até mesmo convergindo, o que contribui para o crescimento da 

interdisciplinaridade. 

Essa visão sobre a interdisciplinaridade é importante, pois apresentam os 

programas de pós-graduação interdisciplinares como espaço de produção de 

conhecimento que ultrapassam os limites da organização acadêmica historicamente 

estabelecidos. O PPGVS não só se encaixa nessa visão inclusiva, como sendo um 

programa único na área, como é necessário conhecer a abrangência de sua atuação 

e limites para criar parâmetros de desenvolvimento e aperfeiçoamento.  

Neste trabalho buscou-se analisar a organização e atuação do PPGVS no 

período de 2001 a 2016 a fim de realizar um diagnóstico da situação organizacional 

e desempenho do Programa, possibilitando o apontamento de possíveis propostas 

ao Programa.  

Segundo Almeida (2005, p. 53), o diagnóstico organizacional é definido como: 

“o processo sistematizado, com tempo e espaço definidos, de avaliação de serviços 

em organizações”. Então, diagnosticar é conhecer a situação em que a organização 

se encontra. Isso é fundamental para o processo de avaliação de um sistema 

organizacional a fim de reconhecer seus pontos fracos e fortes, e que almeja 

constantes melhorias em seu desempenho. Ao abordar o diagnóstico da situação 

vigente no PPGVS pretendeu-se analisar a organização do Programa por meio dos 
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regulamentos, manuais e arquivos da secretaria da Pós-Graduação, juntamente com 

questionários de avaliação respondidos pelos egressos e seus currículos Lattes.  

A avaliação do Programa de Pós-Graduação de Vigilância Sanitária é um 

processo único no que diz respeito a questão de não existir no Brasil outro programa 

de pós-graduação da área na modalidade Stricto sensu. No entanto, como introduz 

Moreira, Hortale e Hartz (2004, p. 26), há várias experiências de avaliação na área 

do ensino superior no Brasil, e a pós-graduação não é uma exceção. Os autores 

salientam que há muitos pesquisadores que se debruçam sobre o arcabouço da 

literatura estudando e analisando o modelo de avaliação da Capes. Esse universo 

de estudo sobre essa avaliação é decorrente do fato dos programas de pós-

graduação seguirem os padrões da Capes para estruturar sua organização, assim 

como o definido no PPGVS. Como o abordado por Leal (2010), o PPGVS está 

vinculado a uma instituição mantenedora.  Sendo assim, é fundamental ser 

analisada sob o foco de sua hierarquia institucional, o INCQS.  Uma vez que a Pós-

Graduação precisa estar alinhada com a instituição que a hospeda, considerando 

sua missão e seus objetivos, concentrando seus esforços a ajudá-la em seu 

empenho. 

Além do importante fato de o PPGVS ser o único programa de pós-graduação 

Stricto sensu nacional da área, de acordo com dados do Censo Visa 2004 (censo da 

área mais atualizado e disponível para consulta) o Brasil contava com 32.135 

trabalhadores de Visa. Esse dado aponta que 5% desses profissionais possuíam 

algum tipo de pós-graduação Stricto sensu, o que significa que 95% desse universo 

é um público em potencial para capacitação profissional para o PPGVS, um número 

expressivo de 30.546 possíveis ingressos para o Programa. Isso aponta que o 

PPGVS pode ainda contribuir muito para a capacitação profissional dos 

trabalhadores que constituem o SNVS. 

A Visa é uma área cuja profissionalização não possui um curso de graduação. 

No entanto, o profissional da área é formado por diversas áreas do conhecimento e 

capacitado por cursos de atualizações, aperfeiçoamento, especializações e pós-

graduação Stricto sensu. Esse tipo de profissionalização suscita trabalhos de análise 

sobre a formação acadêmica dos recursos humano em Visa. Bernardo (2014) 

sinaliza que os profissionais nessas condições, sem uma graduação formadora, 

estão sendo formados nas mais distintas áreas do conhecimento e assim, somente a 

pós-graduação poderia criar uma massa crítica de futuros profissionais na área.  
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Além dos egressos do PPGVS serem oriundos de diversas áreas do 

conhecimento, foi constatado na pesquisa que eles são provenientes de diferentes 

instituições de ensino superior, e em sua maioria públicas. Esse resultado pode ser 

de valia para programar possíveis colaborações entre o PPGVS e as diversas 

universidades, visando à divulgação da Pós-Graduação e parcerias para 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

Nesse contexto, o universo da pós-graduação é o reduto da formação de 

profissionais qualificados e especializados, e não agentes, que como nas palavras 

do autor: “sejam meros reprodutores das suas práticas de forma acrítica e sem o 

sentimento de emancipação que oferta possibilidade para práticas alternativas.” 

Assim se enquadra a atuação do PPGVS na profissionalização dos recursos 

humanos em Visa no cenário do SNVS. 

Como pretendido por Dario et al (2016), que visava verificar a contribuição da 

produção do Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais e Conservação 

(PPG-CiAC) para o aumento do conhecimento científico multi e interdisciplinar 

regional, pautado na integração entre ciências naturais e sociais, este trabalho 

examinou a produção dos egressos do PPGVS e compendiou as contribuições 

detectáveis dos mesmos para o SNVS focando na promoção do incentivo e 

desenvolvimento de novas contribuições, mapeamento os tipos de contribuições 

destes (publicações científicas e/ou técnicas, acadêmicas, atividades desenvolvidas, 

participações em eventos da área), quantificando tais subsídios e averiguando o 

alcance da sua ação no meio. 

Discutindo a produção científica em Vigilância Sanitária no Brasil em termos 

numéricos, Araújo (p. 16, 2014) relatou em seu artigo os resultados de sua pesquisa 

referente a produção científica no período de 1999 a 2009. De acordo com a autora 

nesse período de 10 anos, foram publicados 1.032 artigos científicos indexados com 

o termo “Vigilância Sanitária”, segundo sua pesquisa realizada especificamente na 

base Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Esse período é menor do que o estudado 

nesta pesquisa e a fonte das duas pesquisas são distintas. No entanto, se 

compararmos os quantitativos é possível perceber que no período de 15 anos, 

conforme dados do Lattes, os egressos do PPGVS publicaram 861 artigos 

específicos de Vigilância Sanitária. 

O artigo de Araújo (p. 18, 2014), expõe ainda o quantitativo de produções 

acadêmicas, dissertações e teses, elaboradas no Brasil na área de Vigilância 
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Sanitária. Os dados dessa pesquisa foram coletados no Banco de Dissertações e 

Teses organizado pela Capes, no mesmo período citado anteriormente. A pesquisa 

de Araújo encontrou 632 dissertações e teses na área de Vigilância Sanitária, 

enquanto os egressos do PPGVS produziram 299 dissertações e teses. No entanto, 

é importante salientar que, além da variável tempo, a autora especifica que os 

programas de pós-graduação Stricto sensu pesquisados por ela possuem a 

Vigilância Sanitária como uma das suas áreas de concentração, visto que esses 

programas não são específicos no ensino em Vigilância Sanitária, exceto o PPGVS 

que consta em sua pesquisa. Araújo salienta que os programas são de Saúde 

Coletiva, Saúde Pública e Ciências da Saúde, tendo a Vigilância Sanitária apenas 

como uma das diversas áreas de concentração.  

Foi interessante salientar o trabalho de Araújo (2014) mesmo com suas 

distinções, pois demonstra a preocupação em estudar, quantificar, pensar e 

repensar a produção científica brasileira na área de Vigilância Sanitária. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Em 15 anos de atuação o Programa de Pós-Graduação em Vigilância 

Sanitária do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde formou 299 

egressos capacitados para realizar pesquisas e desenvolver processos, produtos e 

metodologias em áreas específicas no universo da Visa. 

A partir do grupo utilizado como universo da pesquisa foi possível mapear o 

perfil do público que constituiu o corpo discente do Programa. O PPGVS é um 

Programa de caráter multidisciplinar, aberto a todo público graduado com interesse 

na área e em uma de suas linhas de pesquisa.  

O Programa teve em sua maioria, egressos graduados na área de Ciências 

da Saúde. No entanto, devido a sua multidisciplinaridade, foi constatado que o 

PPGVS também teve egressos de diferentes áreas do conhecimento, tais como: 

Engenharias, Ciências Agrárias, Ciências Sociais Aplicadas e Outros.  

A verificação do público do PPGVS demonstrou que o Programa ainda não 

alcançou totalmente sua missão em nível nacional, pois sua atuação ainda se 

concentra em grande parte no Estado do Rio de Janeiro, podendo pensar em 

alternativas de ultrapassar a barreira de estrutura física do Programa. No entanto, 

apesar de ser importante para a profissionalização, capacitação, aprimoramento e 

crescimento intelectual em Vigilância Sanitária para esse público já atraído, o 

Programa acaba sendo pouco aproveitado pelo SNVS, uma vez que o mesmo 

parece se mostrar propenso a produzir profissionais especializados que atendem 

prioritariamente às demandas do setor público. Este acontecimento não é 

necessariamente ruim, pois mesmo que em menor escala o Programa contribui para 

o SNVS formando profissionais especializados absorvidos pela Fundação e por 

outras instituições públicas. No entanto, essa contribuição poderia passar de micro 

para macro em escala de sistema nacional, atendendo às demandas de empresas 

do setor privado também. 

Diante de tal fato é considerado válido que o PPGVS pensasse em um projeto 

de divulgação para além das paredes da Fiocruz, como: divulgação mais frequente 

em diversos eventos, não só de Visa, mas nas áreas da saúde em geral, visto sua 

interdisciplinaridade; em universidades, públicas e privadas, sugerindo e firmando 

possíveis cooperações entre a Pós e essas universidades para realização de ações 

e campanhas de exposição dos cursos, assim como absorver os graduados dessas 
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universidades; divulgação em setores, unidades e instituições de Visa; e interação 

com empresas privadas que prestam serviços na área de Vigilância Sanitária, 

oferecendo capacitação de seus profissionais. 

Outra proposta a se pensar pelo Programa para potencializar o alcance do 

exercício de suas funções de ensino é a possibilidade do desbravamento da 

modalidade de EaD, desenvolvendo cursos específicos para serem ministrados a 

distância, oferecendo novas possibilidades de ensino a um possível público em 

potencial, assim como expandir mais amplamente seu alcance de atuação, levando 

o Programa para fora do Estado. O EaD é um sistema integrado por instituições de 

ensino que oferece cursos superiores por meio da educação a distância, com intuito 

de ampliar e difundir a oferta de cursos e programas de educação superior no País. 

A Capes reconhece esse tipo de modalidade de ensino e trabalha juntamente 

ProEB (Professores da Rede Pública de Educação Básica) em Programas de MP 

para Qualificação de Professores da Rede Pública de Educação Básica, com 

objetivo de oferecer formação continuada Stricto sensu de professores em exercício 

nas redes públicas de educação básica no país. A Capes possui parcerias com 

Instituições associadas responsáveis pela implantação e execução de cursos 

nacionais, em áreas de concentração e temáticas vinculadas diretamente à melhoria 

da Educação Básica. Sendo assim, seria interessante que a coordenação do 

PPGVS pensasse em um projeto de criação, desenvolvimento e implantação de um 

programa de Stricto sensu em Vigilância Sanitária em modalidade EaD a ser 

apresentado à Capes, almejando firmar parceria buscando seu reconhecimento e 

apoio. 

O apoio e reconhecimento da Capes e do MEC a essa modalidade 

juntamente com a democratização da Internet deram forças a consolidação do EaD. 

Adotando esse tipo de ensino, o PPGVS possibilitará levar a educação em Vigilância 

Sanitária, não apenas a mais regiões, mas também à lugares mais remotos, que 

provavelmente não possuem profissionalização específica na área. 

Buscando alcançar esse público que está distante territorialmente o PPGVS 

pode criar parcerias com programas de pós-graduação de outros Estados, visando a 

capacitação profissional de trabalhadores de Visa de outros Estados e o 

fortalecimento/consolidação de programas que possuem notas regulares pela 

Capes. Segundo os dados do Censo Visa 2004, a região norte do Brasil possui 

2.050 trabalhadores da área; nordeste 7.622; centro-oeste 2.958 e sul 4.101. Isso 
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implica em uma grande quantidade de trabalhadores de Vigilância Sanitária que 

poderiam se beneficiar com esse tipo de parceria.  

O PPGVS pode trabalhar junto a outros programas para criar um projeto de 

elaboração de turmas de Mestrado Interinstitucional (Minter) e Doutorado 

Interinstitucional (Dinter). Conforme o site da Capes (2018), Minter e Dinter são 

turmas de mestrado e doutorado (acadêmicos) administradas por uma instituição 

promotora nacional, com atuação nas dependências de outra instituição de ensino e 

pesquisa. Essas turmas são conhecidas como turmas Fora de Sede e são 

autorizadas pela Capes e regulamentadas pela Portaria Nº 45, de 11 de março de 

2016. O PPGVS pode se fazer dessa modalidade de turmas operando como um 

programa promotor desses cursos e com sua execução em sedes receptoras para 

alargar seu alcance e fortalecer seu caráter inclusivo.  

Com a abrangência de áreas do PPGVS, é perceptível que, além de um 

Programa extensivo, essa Pós-Graduação forme profissionais atuantes e/ou 

pesquisadores em Vigilância Sanitária para que possam suprir as necessidades 

existentes em todos os campos do conhecimento, contribuindo para a capacitação, 

especialização e profissionalização de Visa no SNVS. Esse alcance é positivo tanto 

para o Programa como para os profissionais da área, pois ao mesmo tempo que 

possibilita o Programa a receber uma maior diversidade de alunos e maior público 

potencial, aumentando seus quantitativos, permite que diferentes profissionais, 

mesmo fora da área da saúde, mas com interesse no campo, se profissionalizem em 

VISA. O Programa tem ampliado o contingente de profissionais especializados 

nessa área, alargando a esfera de profissionalização dos trabalhadores. O âmbito do 

Programa é um ponto favorável para a contribuição do PPGVS ao SNVS, no que diz 

respeito a diversificação do conteúdo da produção em Visa através da produção 

acadêmica de seus cursos e da diversificada produção, no geral, dos diferentes 

egressos formados pelos cursos. 

A produção acadêmica dos egressos do PPGVS (299 dissertações e teses) 

foi mais uma contribuição para o SNVS. Trata-se de trabalhos de pesquisa e de 

desenvolvimento tecnológico, alinhados a uma possível aplicação mediata ou 

imediata nas atividades relacionadas à Vigilância Sanitária. Sendo assim, essa 

contribuição não é apenas de produções científicas, mas também um subsídio em 

diferentes situações, como por exemplo, em tomada de decisão da Visa.  
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Além das produções identificadas especificamente por suas elaborações 

derivadas do PPGVS, foi observado que no período de estudo dentro do Programa e 

após a formação dos egressos, os mesmos contribuíram expressivamente para o 

SNVS por meio de diferentes tipos de publicações científicas e técnicas, através de 

produção de Inovações Tecnológicas, desempenhando atividades diversas na área 

de Visa. 

Essa contribuição do Programa para o SNVS traduz uma geração de 

conhecimentos científicos e tecnológicos retratados através das teses, dissertações, 

artigos e produtos tecnológicos, com potencial de modificação e desenvolvimento 

científico no cenário nacional de Visa.  
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ANEXO B – Formulário de Avaliação do Desenvolvimento da Disciplina 
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APÊNDICE A - ENDEREÇOS DOS CURRÍCULOS LATTES DOS EGRESSOS 
 

Adherlene Vieira Gouvêa http://lattes.cnpq.br/6285766729598983 

Adriana Sant'Ana da Silva http://lattes.cnpq.br/2767435573280313 

Alessandra Oliveira de Abreu http://lattes.cnpq.br/7777405243152440 

Alexandre Alves de Souza de Oliveira Dias  http://lattes.cnpq.br/3958744454125399 

Alice Aurora Batalha de Jesus http://lattes.cnpq.br/9662241230100734 

Aline da Silva Soares Souto http://lattes.cnpq.br/9019787667049610 

Aline Fagundes da Silva http://lattes.cnpq.br/2233737450034032 

Aline Gomes de Mello de Oliveira http://lattes.cnpq.br/5871705229818041 

Aline Peçanha Muzy Dias http://lattes.cnpq.br/6804624331579259 

Álvaro da Silva Ribeiro http://lattes.cnpq.br/4388122549981237 

Amanda da Silva Rio http://lattes.cnpq.br/2223180666522085 

Ana Cláudia Bergamo http://lattes.cnpq.br/5820826874162221 

Ana Claudia Manoel Von Trompowsky http://lattes.cnpq.br/0015055839494614  

Ana Cristina Batista da Silva Corveler Não localizado 

Ana Helena Aranda de Souza http://lattes.cnpq.br/6850471982581266 

Ana Luiza Azambuja Sauerbronn http://lattes.cnpq.br/9279103445103754 

Ana Maria Sacramento Silva http://lattes.cnpq.br/7841559032425599 

Anderson Almeida de Lemos http://lattes.cnpq.br/9759041233097858 

Andre Vicente Plastino Silva http://lattes.cnpq.br/4829705707518722 

Andre Victor Sartori  http://lattes.cnpq.br/4829705707518722  

Andréa Mendonça Dantas de Matos http://lattes.cnpq.br/4958321762945863 

Andréa Nilza Melo Diogo http://lattes.cnpq.br/7046331651654191 

Andreia Santos Costa http://lattes.cnpq.br/8266023652405610 

Andressa Silva de Miranda http://lattes.cnpq.br/5746661592662153 

Angela Maria de Souza Breves Rodrigues http://lattes.cnpq.br/7275115748371747 

Anna Christina Rosa Guimarães http://lattes.cnpq.br/5377600139929094  

Anna Maria Barreto Silva Fust http://lattes.cnpq.br/1622530652184009 

Antonia Maria Cavalcanti de Oliveria  http://lattes.cnpq.br/4914072054690423 

Antonio Eugênio Castro Cardoso de Almeida http://lattes.cnpq.br/5919905330476546 

Artur Domingos Fonseca de Melo http://lattes.cnpq.br/0021295315157966  

Bárbara Andréa Fortes dos Santos http://lattes.cnpq.br/8182315128498219 

Bernardete Ferraz Spisso http://lattes.cnpq.br/4470328933549957 

Bianca Ramos Marins Silva http://lattes.cnpq.br/8822238005366351 

Bruna Amatto Duarte Pires http://lattes.cnpq.br/2640669169177877 

Bruna Fernandes Pimenta http://lattes.cnpq.br/5513693256056620 

Bruna Martins Mendes Pinto Lima http://lattes.cnpq.br/0483962273017255 

Bruna Peres Sabagh http://lattes.cnpq.br/0170986895425464 

Camila Bastos Tavares http://lattes.cnpq.br/1576149207968111 

Camila Coutinho Barreto http://lattes.cnpq.br/8808090650960540 

Carla da Silva Mota http://lattes.cnpq.br/4316380618967091  

Carla de Oliveira Rosas http://lattes.cnpq.br/7629451982845932  

Carla Priscila da Silva Machado http://lattes.cnpq.br/8854816306383865 

Carlos Roberto Sobrinho do Nascimento http://lattes.cnpq.br/1774415203009173 

http://lattes.cnpq.br/0015055839494614
http://lattes.cnpq.br/4829705707518722
http://lattes.cnpq.br/5377600139929094
http://lattes.cnpq.br/0021295315157966
http://lattes.cnpq.br/4316380618967091
http://lattes.cnpq.br/7629451982845932
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Carmen Lúcia Rocha http://lattes.cnpq.br/1364382754314438  

Caroline Moura Ramirez Pribul http://lattes.cnpq.br/8903090644746796  

Catia Aparecida Chaia de Miranda http://lattes.cnpq.br/5240505786896263 

Catia Ines Costa http://lattes.cnpq.br/4649303086509636 

Cátia Regina Valério Grégio http://lattes.cnpq.br/6086330243510366 

Celia Virginia Pereira Cardoso http://lattes.cnpq.br/2951446395047326 

Christina Maria Queiroz de Jesus Morais http://lattes.cnpq.br/3394680972643626  

Cinthia dos Santos Silva Romanelli http://lattes.cnpq.br/8812606912316470 

Clarice Lima do Canto Abreu http://lattes.cnpq.br/0304472825206296 

Claudia Bastos Barroso http://lattes.cnpq.br/5696455442845645 

Claudia Gladys Flores Sejas http://lattes.cnpq.br/3276840581757809 

Claudia Maria da Conceição http://lattes.cnpq.br/2577140516734646 

Claudia Regina Rodrigues Ribeiro Teixeira http://lattes.cnpq.br/5430786086570393 

Cláudia Ribeiro Souto http://lattes.cnpq.br/8464777864712256 

Cristiane Caldeira da Silva http://lattes.cnpq.br/8751985700163718 

Cristiane Campos da Silva http://lattes.cnpq.br/5505853257405891 

Cristiane de Carvalho Marcondes Machado http://lattes.cnpq.br/0852730500645634 

Cristina Ferreira e Teixeira http://lattes.cnpq.br/2434098303347318 

Cyllene de Matos Ornelas da Cunha Corrêa 
de Souza http://lattes.cnpq.br/2287133994409786 

Dalvim Pereira dos Anjos http://lattes.cnpq.br/6927431908681549 

Daniel Savignon Marinho http://lattes.cnpq.br/3099440567808643 

Daniela Betzler Cardoso Gomes http://lattes.cnpq.br/5871105876319746 

Daniela Ferraz Amaral http://lattes.cnpq.br/4421755127317162 

Daniella Cristina Rodrigues Pereira http://lattes.cnpq.br/9331710888227511 

Danielle da Silva Almeida http://lattes.cnpq.br/6840113431668731 

Danielle Ferman Bezerra Cavalcanti http://lattes.cnpq.br/0358077310982993 

Deborah de Oliveira Santoro http://lattes.cnpq.br/5055351630745195 

Deborah Santos Cintra http://lattes.cnpq.br/8240841624931217 

Diana de Souza Garcia Nunes http://lattes.cnpq.br/4588038626869979 

Diana Ribeiro do Espirito Santo http://lattes.cnpq.br/8492403470405727 

Dolcydete Ribeiro Biscaya http://lattes.cnpq.br/3045985638102606 

Dulcelina Mara Pereira Said http://lattes.cnpq.br/8851302638541811 

Edcelha Soares D’Athaide Ribeiro http://lattes.cnpq.br/0017595822016716 

Edinéa Pastro Mendes http://lattes.cnpq.br/6931787630199061 

Edson Roberto Alves de Oliveira http://lattes.cnpq.br/5009623074412638 

Eduardo Castello Branco Tinoco Guimarães http://lattes.cnpq.br/9497601568739002 

Eduardo Jorge Rabelo Netto http://lattes.cnpq.br/9629995915415884 

Elaine Cristina Azevedo Navega http://lattes.cnpq.br/6088024240889430 

Elaine Ibrahim de Freitas http://lattes.cnpq.br/6447124967311654 

Eliana Rodrigues Machado http://lattes.cnpq.br/2630451378654248  

Eliane Rodrigues do Nascimento http://lattes.cnpq.br/9560954684937766 

Elizabeth Gomes Sanches http://lattes.cnpq.br/4406283740924579 

Elizabeth Porto Reis Lucas http://lattes.cnpq.br/5295987793359335 

Elizabeth Valverde Macedo http://lattes.cnpq.br/5269682038045794  

http://lattes.cnpq.br/1364382754314438
http://lattes.cnpq.br/8903090644746796
http://lattes.cnpq.br/3394680972643626
http://lattes.cnpq.br/2630451378654248
http://lattes.cnpq.br/5269682038045794
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Eloisa Nunes Alves http://lattes.cnpq.br/6825286846555260 

Érica Mendonça Ziehe http://lattes.cnpq.br/5236688537927601 

Érica Miranda Damásio Scheidegger http://lattes.cnpq.br/1730684015331369 

Esdras Barbosa Garcia http://lattes.cnpq.br/0805654174304005 

Euclides Quintino da Silva Filho http://lattes.cnpq.br/4955130667057563 

Fabio Silvestre Bazilio http://lattes.cnpq.br/0845398740773038  

Fernanda Ventura Cruz http://lattes.cnpq.br/4214619728397843 

Fernando Faria Fingola http://lattes.cnpq.br/7304101040088958 

Filipe Soares Quirino da Silva http://lattes.cnpq.br/5350512487162258 

Flávia Baptista Nobrega http://lattes.cnpq.br/2946098382358083  

Flávia Ramos Guimarães http://lattes.cnpq.br/0574289490002606 

Francisco Eduardo de Pontes http://lattes.cnpq.br/7363814234452000  

Francisco José Santana Fernandes http://lattes.cnpq.br/8681500870390164  

Gabrielle Limeira Genteluci http://lattes.cnpq.br/5762674845839316 

Gabrielle Sales de Oliveira http://lattes.cnpq.br/9696960190753947  

Gigliola Rhayd Boechat Sallôto http://lattes.cnpq.br/0423023593691391 

Gina Peres Lima dos Santos http://lattes.cnpq.br/0015664789295129  

Gisele Rodrigues de Souza http://lattes.cnpq.br/9304111614463160  

Glísia Mendes Tavares Gomes http://lattes.cnpq.br/3237174269320988 

Graça Maria Santos Guerra http://lattes.cnpq.br/2224530343399339 

Guilherme Gonçalves Sardinha http://lattes.cnpq.br/3324697491611716 

Heliana Martins Pereira http://lattes.cnpq.br/6695820633717076 

Hilda do Nascimento Nóbrega http://lattes.cnpq.br/6160170718250639  

Hilda Duval Barros http://lattes.cnpq.br/5077866763146662 

Hosana Lourenço Gonçalves http://lattes.cnpq.br/6730491972325387 

Humberto Pinheiro de Araújo http://lattes.cnpq.br/2569915855784130 

Isabela Giardini http://lattes.cnpq.br/7558597780492053 

Ivan Ramos do Nascimento http://lattes.cnpq.br/0870010934123530 

Izabel Azevedo de Lemos http://lattes.cnpq.br/4126704537014954  

Izabela Gimenes Lopes  http://lattes.cnpq.br/9986753765685954  

Jaciara Rodrigues de Oliveira http://lattes.cnpq.br/9049763504144329 

Janaína Pinho da Silva (Passos) http://lattes.cnpq.br/3626113804490137 

Janete Teixeira Duarte http://lattes.cnpq.br/7736296776446266 

Jarbas Emílio dos Santos http://lattes.cnpq.br/8826997947067684 

Jaylei Monteiro Gonçalves http://lattes.cnpq.br/4264930596494836 

Jeferson Monteiro Rosa http://lattes.cnpq.br/5815570837078330 

Jessica Salvador Areias de Araújo http://lattes.cnpq.br/8666921101118707 

Joana Angélica Barbosa Ferreira http://lattes.cnpq.br/6624207093477719 

João Carlos Borges Rolim de Freitas http://lattes.cnpq.br/0309800275581352 

João Ferreira Martins http://lattes.cnpq.br/2987848662036548 

João Soares dos Santos Filho http://lattes.cnpq.br/0709433014303326 

Joeler Vargas Dantas Junior http://lattes.cnpq.br/0373620602067701 

Jorge Luiz dos Santos Possas http://lattes.cnpq.br/2991432641260647 

José Luiz Neves de Aguiar http://lattes.cnpq.br/0039948542473987 

José Nilton Gonçalves Barbosa http://lattes.cnpq.br/6258405544889987 

http://lattes.cnpq.br/0845398740773038
http://lattes.cnpq.br/2946098382358083
http://lattes.cnpq.br/7363814234452000
http://lattes.cnpq.br/8681500870390164
http://lattes.cnpq.br/9696960190753947
http://lattes.cnpq.br/0015664789295129
http://lattes.cnpq.br/9304111614463160
http://lattes.cnpq.br/6160170718250639
http://lattes.cnpq.br/4126704537014954
http://lattes.cnpq.br/9986753765685954
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Joseane Simone de Oliveira Pereira http://lattes.cnpq.br/1217581852305284 

Josefa Sieira Caamaño Chaves http://lattes.cnpq.br/1557446422225346 

Joyce Alves da Silva http://lattes.cnpq.br/7948363860846998 

Júlia Pantoja Marques http://lattes.cnpq.br/5302285423729688 

Juliana de Castro Beltrão da Costa http://lattes.cnpq.br/2153373343078872 

Juliana Machado dos Santos http://lattes.cnpq.br/9333808910346885 

Juliana Monteiro Bastos da Silva http://lattes.cnpq.br/0136034885781833  

Juliana Nunes Ramos http://lattes.cnpq.br/0739923413733950 

Jussara Simmer Bravin http://lattes.cnpq.br/9604137017875772  

Juvanete Amoras Távora http://lattes.cnpq.br/3315625121191279 

Karine da Costa Gaglianone http://lattes.cnpq.br/5036008188334412 

Karyne Rangel Carvalho http://lattes.cnpq.br/4204191981666483 

Kayo Cesar Bianco Fernandes http://lattes.cnpq.br/1218077914355902  

Leda Maria Silva Kimura http://lattes.cnpq.br/6077770877726030 

Leila da Silva Bezerra http://lattes.cnpq.br/1644903113443274 

Leonardo de Souza Lopes http://lattes.cnpq.br/0420601851906550  

Leonardo Santos Bastos http://lattes.cnpq.br/2071429088174526 

Lilian de Figueiredo Venâncio http://lattes.cnpq.br/0777101006640063 

Liliane Miyuki Seki http://lattes.cnpq.br/1001466317648964 

Liliane Simpson Lourêdo http://lattes.cnpq.br/4889250338234616 

Lindomar dos Anjos Silva http://lattes.cnpq.br/4027842808449163 

Lise Barros Ferreira http://lattes.cnpq.br/4620661173386658 

Lisia Maria Gobbo dos Santos http://lattes.cnpq.br/9064878682984748 

Livia Ignácio da Silva de Mattos http://lattes.cnpq.br/0221666770493780 

Livia Maria Rubem Vidal http://lattes.cnpq.br/2829502698404616 

Lucia Helena Pinto Bastos http://lattes.cnpq.br/7820529431397787 

Luciana da Rocha Pitta http://lattes.cnpq.br/2229928516063005 

Luciana Lobianco Ferreira http://lattes.cnpq.br/5090115312455245 

Luciana Narahashi http://lattes.cnpq.br/0682728575806374 

Luciana Oliveira dos Santos Não localizado 

Luciane Martins Medeiros http://lattes.cnpq.br/5095086796998021  

Luciene de Oliveira Morais http://lattes.cnpq.br/1850633828674142 

Ludmila Rosa Bergsten Torralba http://lattes.cnpq.br/7772609874160170 

Luísa Helena Maia Leite http://lattes.cnpq.br/5426296791431386 

Luiz Carlos Mesquita Coutinho http://lattes.cnpq.br/4374471389917652 

Luiz Octavio Barroso Pereira Não localizado 

Luiza Eugenia Broerman Cazes http://lattes.cnpq.br/8664002815572824 

Luiza Portugal Muniz http://lattes.cnpq.br/7577743577759549 

Mara Lúcia Rei Villela Não localizado 

Mararlene Ulberg Pereira http://lattes.cnpq.br/5515105587663197 

Marcelo Luiz Lima Brandão http://lattes.cnpq.br/1424714804835364 

Marcelo Raul Romero Tappin http://lattes.cnpq.br/1463305742796733 

Márcia Barbosa Warnken http://lattes.cnpq.br/6448531564222662  

Márcia Barreto da Silva Feijó http://lattes.cnpq.br/2761452083033891 

Márcia Cristina de Abreu Garcia http://lattes.cnpq.br/9680797934903288  

http://lattes.cnpq.br/0136034885781833
http://lattes.cnpq.br/9604137017875772
http://lattes.cnpq.br/4204191981666483
http://lattes.cnpq.br/1218077914355902
http://lattes.cnpq.br/0420601851906550
http://lattes.cnpq.br/5095086796998021
http://lattes.cnpq.br/6448531564222662
http://lattes.cnpq.br/9680797934903288
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Marcia Cristina Lopes Não localizado 

Marcia da Conceição Corrado http://lattes.cnpq.br/4730567518212919 

Marcia Pietroluongo http://lattes.cnpq.br/1154583413552764 

Marcia Sarpa de Campos Mello http://lattes.cnpq.br/0218936472284112 

Marco Antonio Mota da Silva http://lattes.cnpq.br/2181109143462855 

Marcus Vinicius Justo Bomfim http://lattes.cnpq.br/7193287623874937 

Maria Beatriz Andrade Fontoura de Carvalho http://lattes.cnpq.br/8952856720573511 

Maria Clara de Oliveira Pinheiro http://lattes.cnpq.br/3138880183717406 

Maria de Lourdes de Oliveira Justino http://lattes.cnpq.br/0301301752325684 

Maria Esther Magalhaes Machado Tonus http://lattes.cnpq.br/7174597100130957 

Maria Helena Wohlers Morelli Cardoso http://lattes.cnpq.br/0783475759651371 

Maria Louze Nobre Lamarão http://lattes.cnpq.br/4100539931531279 

Maria Luiza Cabral da Silva http://lattes.cnpq.br/4714821762087160 

Maria Regina Branquinho http://lattes.cnpq.br/2099840914644987 

Mariana de Oliveira Souza http://lattes.cnpq.br/4414021275221195 

Mariana Lamas Accampora http://lattes.cnpq.br/3106453449715075 

Mariana Tavares Dias http://lattes.cnpq.br/0170012843204000 

Mariene Castilho D’Ávila http://lattes.cnpq.br/2154207787711639 

Marília Alves de Paiva Miguez http://lattes.cnpq.br/1681509782006935 

Marilia Martins Nishikawa http://lattes.cnpq.br/4304410780265963 

Marília Monteiro Alvim Não localizado 

Marisa Coelho Adati http://lattes.cnpq.br/9892519797418258 

Marli Melo da Silva Não localizado 

Márlisson Octávio da Silva Rêgo http://lattes.cnpq.br/6351947811651058 

Marta de Almeida Santiago http://lattes.cnpq.br/8195806655310739 

Maximiliano Dias da Silva de Moraes http://lattes.cnpq.br/3982548266082072 

Mayara de Simas Mesquita http://lattes.cnpq.br/6829728302812846 

Melissa Teixeira Gomes da Silva http://lattes.cnpq.br/6793844015326749 

Michele Cardoso do Nascimento  http://lattes.cnpq.br/1745495841145325 

Miguel Madi Fialho http://lattes.cnpq.br/4697413684675569 

Monica de Gouveia Castex http://lattes.cnpq.br/9915914689662298 

Myrna Barbosa Gomes http://lattes.cnpq.br/0920157664643243 

Nádia de Carvalho Vidal http://lattes.cnpq.br/4370785595471162 

Natália Dias da Costa Alves http://lattes.cnpq.br/6163595491039801 

Nataly de Almeida Cossatis http://lattes.cnpq.br/7048216158257732 

Nathalia Gonçalves Santos Caldeira  http://lattes.cnpq.br/8891417107639512 

Neide Hiromi Tokumaru Miyazaki http://lattes.cnpq.br/4083844569815559 

Nelson Mendes Nunes http://lattes.cnpq.br/5163142802737708 

Neusa Maria Castelo Branco Não localizado 

Octávio Augusto França Presgrave http://lattes.cnpq.br/2228111092013682 

Ozéias de Lima Leitão http://lattes.cnpq.br/0648266214524778 

Patrícia Condé de Lima http://lattes.cnpq.br/5282293648161050 

Patrícia Maia Pereira http://lattes.cnpq.br/2554432148750217 

Paula Silva Serodio http://lattes.cnpq.br/7162365046856645 

Paulo Murillo Neufeld http://lattes.cnpq.br/3352482909975466 
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Paulo Ricardo de Souza e Souza http://lattes.cnpq.br/3816185537904787 

Paulo Victor Pereira Baio http://lattes.cnpq.br/7484982934070755 

Priscila da Nobrega Rito http://lattes.cnpq.br/3280295024379941  

Rafaela Moledo de Vasconcelos http://lattes.cnpq.br/1705694554950246 

Rafaela Pinto da Costa http://lattes.cnpq.br/6145368449543064 

Raquel Argento Bertolossi http://lattes.cnpq.br/6298557756863281 

Reginaldo Assad Miller http://lattes.cnpq.br/5737967919861257 

Regine Bark Corrêa http://lattes.cnpq.br/2603694730155434 

Renata de Freitas Dalavia Vale http://lattes.cnpq.br/1021722243879532 

Renata Faria de Carvalho http://lattes.cnpq.br/7856883327315886 

Renata Jurema Medeiros http://lattes.cnpq.br/3241939894377041 

Renata Trotta Barroso Ferreira http://lattes.cnpq.br/9380586234156912  

Renato Geraldo da Silva Filho http://lattes.cnpq.br/3518994568244851 

Rinaldini Coralini Philippo Tancredi http://lattes.cnpq.br/9458079482927552 

Rodrigo Rollin Pinheiro http://lattes.cnpq.br/0213503098961755 

Rosa Maria Pinto de Novaes http://lattes.cnpq.br/8099095852020825 

Rosane Cuber Guimarães http://lattes.cnpq.br/4546199895485070 

Rosaura de Farias Presgrave http://lattes.cnpq.br/2185013989439239 

Roseli Maria Domingos http://lattes.cnpq.br/1306851893946344 

Samara Pinto Custódio Bernardo http://lattes.cnpq.br/8315213288285334 

Samara Sant'Anna de Oliveira http://lattes.cnpq.br/2286844878262076  

Sandra Eliane Maia Palha http://lattes.cnpq.br/2410328983527541 

Sarah de Miranda Faria http://lattes.cnpq.br/7237995733056909 

Selma Moura Sobrinho da Paixão http://lattes.cnpq.br/6460237302921201 

Sheila de Matos Xavier http://lattes.cnpq.br/6544958602191958 

Sheila Regina Gomes Albertino http://lattes.cnpq.br/4795604536296198 

Silvia Cristina de Souza Saeger http://lattes.cnpq.br/6905642931603752 

Simone Ferreira Teixeira Bastos http://lattes.cnpq.br/7071002587375349 

Sinéa Mendes de Andrade  http://lattes.cnpq.br/9543402282965610  

Solange Maria Coutinho Brandão http://lattes.cnpq.br/9191335565651065 

Sônia Ribeiro Dória http://lattes.cnpq.br/6108337064088532 

Sonia Silva Ramirez http://lattes.cnpq.br/8000614715429887 

Sthefanie da Silva Ribeiro http://lattes.cnpq.br/7592852657301383  

Suely Aparecida Pimenta Fracalanzza http://lattes.cnpq.br/2391237947986132 

Tamara Lobo Oliveira de Albuquerque http://lattes.cnpq.br/0964374138810640  

Tatiana Forti http://lattes.cnpq.br/1856670941511729  

Tatiane dos Santos Não localizado 

Telma Patrícia Oliveira Farias http://lattes.cnpq.br/7443740612128012 

Teresa Cristina Raposo Löwen http://lattes.cnpq.br/7836564338572883 

Thadeu Estevam Moreira Maramaldo Costa http://lattes.cnpq.br/7826687495703990 

Thaís Tibery Espir http://lattes.cnpq.br/9164368096647029  

Thaiz Batista Azevedo Rangel http://lattes.cnpq.br/7828138137846646  

Thaize Quiroga Chometon Pedro http://lattes.cnpq.br/8916467932142655 

Thiago Santana Novotny http://lattes.cnpq.br/5410062990744294 

Ubiracir Fernandes Lima Filho http://lattes.cnpq.br/0658866688270033 

http://lattes.cnpq.br/3280295024379941
http://lattes.cnpq.br/9380586234156912
http://lattes.cnpq.br/2286844878262076
http://lattes.cnpq.br/9543402282965610
http://lattes.cnpq.br/7592852657301383
http://lattes.cnpq.br/0964374138810640
http://lattes.cnpq.br/1856670941511729
http://lattes.cnpq.br/9164368096647029
http://lattes.cnpq.br/7828138137846646
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Valéria Cristina Baptista de Carvalho Não localizado 

Valéria de Mello Medeiros http://lattes.cnpq.br/2457908467361116 

Valmir Corrêa e Corrêa http://lattes.cnpq.br/0523706218091095 

Valnice Jane Caetano Andrade Silva http://lattes.cnpq.br/7283102779397234 

Vanessa Cristina Rezende Melandri  http://lattes.cnpq.br/4833553316236550 

Vanessa Emídio Dabkiewicz http://lattes.cnpq.br/6424502666864081 

Vania Neves Moreira Juliano http://lattes.cnpq.br/1043362051167456 

Viviane Mega de Andrade Zalfa http://lattes.cnpq.br/9324800392052928  

Waldyr Pessanha Junior Não localizado 

Wellyngton Rodrigo Pacheco de Aragão Ponte http://lattes.cnpq.br/4715423461636428 

Wlamir Corrêa de Moura http://lattes.cnpq.br/7642314467228617 

Yone da Silva http://lattes.cnpq.br/3596589634869243 

Zilma das Graças Nunes http://lattes.cnpq.br/0265368965026363 

 
 
 

http://lattes.cnpq.br/2457908467361116
http://lattes.cnpq.br/9324800392052928
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APÊNDICE B - Levantamento das Referências das Dissertações e Teses do PPGVS 
 
 

Dissertações 

Mestrado Profissional 

AGUIAR, José Luiz Neves de. Validação intralaboratorial de um novo método 
analítico por cromatografia em fase líquida do ácido acetilsalicílico e do ácido 
salicílico em comprimidos. 2007. 90 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância 
Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, 2007. 

ALBERTINO, Sheila Regina Gomes. Avaliação do tempo de armazenamento de 
amostras de água para hemodiálise no laboratório e sua interface na concentração 
de endotoxina bacteriana. 2012. 83 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância 
Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, 2012. 

ALMEIDA, Danielle da Silva. Estabelecimento de material de referência para a 
determinação da potência da vacina sarampo, caxumba e rubéola (atenuada) pelo 
fabricante nacional (Bio-Manguinhos). 2014. 121 f. Dissertação (Mestrado Profissional 
em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, 
Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2014. 

ANDRADE, Sinéa Mendes de. Análise de innterferon humano recombinante presente 
em formulações farmacêuticas por espectrometria de massa. 2010. 104 f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2010. 

ANJOS, Dalvim Pereira dos. Avaliação comparativa da atividade de heparinas não-
fracionadas pelos métodos da inibição da coagulação do plasma ovino (ICPO) e do 
tempo de tromboplastina parcial ativada (TTPA). 2010. 60 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2010. 

BARROSO, Claudia Bastos. Validação de reagentes nacionais para a produção do 
tampão de corrida para o teste rápido HIV-1/2. 2012. 78 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Vigilância Sanitária) – Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2012. 

BASTOS, Leonardo Santos. Determinação de 1-Etil-3-
(3dimetilaminopropil)carbodiimida (EDAC), por cromatografia líquida de ultra 
eficiência acoplada à espectrometria de massas sequencial, em PSTT 
(polissacarídeo de hib conjugado com proteína tetânica) utilizado na formulação da 
vacina contra hib produzida em Biomanguinhos. 2015. 86 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2015. 
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BASTOS, Simone Ferreira Teixeira. Avaliação da incerteza de medição em ensaios 
biológicos: potência da vacina adsorvida da Hepatite B utilizada no programa nacional de 
imunizações. 2012. 74 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - 
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de 
Janeiro, 2012. 

BAZILIO, Fabio Silvestre. Determinação da migração específica dos plastificantes 
ftalato de di-(2-etil-hexila) e adipato de di-(2-etil-hexila) de filmes flexíveis de PVC 
para alimentos gordurosos: validação de método e controle sanitário do filme flexível de 
PVC. 2014. 141 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto 
Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 
2014. 

BERTOLISSI, Raquel Argento. A educação a distância online como modalidade para 
a educação permanente em saúde no Instituto Nacional de Controle de Qualidade 
em Saúde. 2015. 84 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - 
Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de 
Janeiro, 2015. 

CASTELO BRANCO, Neusa Maria. Avaliação da satisfação do cliente externo: uma 
ferramenta de gestão da atividade analítico-laboratorial do Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade. 2012. 105 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância 
Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo 
Cruz, Rio de Janeiro, 2012. 

CAZES, Luiza Eugenia Broerman. Perfil e prevalências de consumo de psicotrópicos 
anorexígenos no município de Nova Friburgo, RJ. 2009. 84 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de Qualidade em 
Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2009. 

CHAVES, Josefa Sieira Caamaño. Controle sanitário em laboratórios clínicos no 
Município do Rio de Janeiro: proposta de roteiro de inspeção. 2012. 98 f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de 
Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2012. 

CONDÉ, Patricia Lima. Desenvolvimento de um método de análise para a 
determinação simultânea do teor de Rifampicina, Isolada, Pirazinamida e Etambutol 
em comprimidos 4 em 1 utilizados no tratamento de tuberculose. 2014. 114 f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2014. 

DABKIEWICZ, Vanessa Emídio. Desenvolvimento e validação de um método não 
destrutivo de determinação de nitrogênio proteico em vacina de febre amarela por 
espectrometria de infravermelho próximo com calibração multivariada. 2016. XX f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de 
Controle de Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2016. 

D’Avila, Mariene Castilho. Análise da armazenagem para o transporte de produtos 
sujeitos a VISA importados via marítima em contêineres. 2016. 53 f. Dissertação 
(Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de Controle de 
Qualidade em Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2016. 
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DOMINGOS, Roseli Maria. Avaliação da linhagem de camundongo BALB/cAn no 
ensaio de ganho de peso corpóreo em camundongos (GPCC) quanto à 
sensibilidade à vacina pertussis, toxina pertussis e vacina DTP. 2012. 63 f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Vigilância Sanitária) - Instituto Nacional de 
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